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Todas as competências/unidades 

curriculares com menção 

DESENVOLVIDA? 
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Autorizado pelo Conselho Regional do Senac _______ em ___/___/______, pela Portaria ____________. 
	1.
	
	Identificação do Curso


Título do Curso: Técnico em Enfermagem
Eixo Tecnológico: Ambiente e Saúde
Segmento: Saúde
Carga Horária: 1200 

Estágio: 600
Carga Horária Total: 1800 

Código DN: 1572
Código CBO: 3222-05
	2.
	
	Requisitos e Formas de Acesso




Requisitos de acesso: 
· Idade mínima: 18 anos

· Escolaridade: Cursando, no mínimo, o 2° ano do Ensino Médio. 
Documentos exigidos para matrícula: 
· Documento de identidade;
· CPF;
· Comprovante de escolaridade;
· Comprovante de residência.
Quando a oferta deste curso ocorrer por meio de parceria, convênio ou acordo de cooperação com outras instituições, deverão ser incluídas neste item as especificações, caso existirem.  
	3.
	
	Justificativa e Objetivos


Conforme a Lei Federal nº 7.498/86, regulamentada pelo Decreto nº 94.406/87 que disciplina o exercício profissional da Enfermagem, as categorias de enfermeiros, técnicos de enfermagem e auxiliares de enfermagem estão, segundo o Conselho Federal de Enfermagem – COFEN, distribuídas nacionalmente da seguinte maneira: enfermeiros 429.552, técnicos 1.001.794 e auxiliares 755.394

O crescimento populacional, o aumento da expectativa de vida,  a maior conscientização da população com relação à prevenção de doenças e a crescente preocupação com a saúde e bem-estar dos brasileiros nas últimas décadas aumentaram a demanda por serviços públicos e privados de saúde. Para atender às necessidades da população,  as políticas públicas de saúde estão cada vez mais  voltadas à promoção, prevenção e assistência à saúde, o que contribui para a expansão da rede de atenção e para o aumento do número de leitos em hospitais. 
Nesta perspectiva, amplia-se o mercado de trabalho para profissionais do segmento saúde, com destaque para a área de Enfermagem. A formação técnica de nível médio é promissora em termos de possibilidades de ingresso no mercado de trabalho. O número de profissionais técnicos de enfermagem e auxiliares de enfermagem concentram quase 800 mil vínculos de trabalho formal
.  Apesar dos números apresentados, ainda há escassez de profissionais para o mercado, o que reforça a necessidade da oferta da habilitação profissional pelo Senac. 

Nesse contexto, o Senac oferece o curso Técnico em Enfermagem com os seguintes objetivos: 

Objetivo geral:

Formar profissionais com competências para atuar e intervir em seu campo de trabalho, com foco em resultados.  

Objetivos específicos:

· Promover o desenvolvimento do aluno por meio de ações que articulem e mobilizem conhecimentos, habilidades, valores e atitudes de forma potencialmente criativa e que estimule o aprimoramento contínuo;
· Estimular, por meio de situações de aprendizagens, atitudes empreendedoras, sustentáveis e colaborativas nos alunos;
· Articular as competências do perfil profissional com projetos integradores e outras atividades laborais que estimulem a visão crítica e a tomada de decisão para resolução de problemas;
· Promover uma avaliação processual e formativa com base em indicadores das competências, que possibilitem a todos os envolvidos no processo educativo a verificação da aprendizagem;
· Incentivar a pesquisa como princípio pedagógico e para consolidação do domínio técnico-científico, utilizando recursos didáticos e bibliográficos.

	4.
	
	Perfil Profissional de Conclusão


O Técnico em Enfermagem presta assistência a indivíduos e grupos sociais, atuando na promoção, prevenção, recuperação e reabilitação dos processos saúde-doença em todo o ciclo vital, nos diferentes graus de complexidade do ambiente e gravidade do usuário.

Atua em hospitais, clínicas, ambulatórios, diferentes serviços e programas de saúde pública, unidades de pronto atendimento, consultórios, centros de educação infantil, escolas, instituições de longa permanência (ILP), além de realizar atendimentos home care e pré-hospitalares.  

O Técnico em Enfermagem formado pelo Senac tem como pilares de sua atuação profissional a humanização do cuidado, a segurança do paciente e a postura profissional. Trabalha em equipe, interagindo com os demais profissionais de saúde e exerce suas atividades sob a supervisão do Enfermeiro. 

O profissional habilitado pelo Senac tem como marcas formativas: domínio técnico-científico, visão crítica, atitude empreendedora, sustentável e colaborativa, com foco em resultados. Essas marcas reforçam o compromisso da Instituição com a formação integral do ser humano, considerando aspectos relacionados ao mundo do trabalho e ao exercício da cidadania. Essa perspectiva propicia o comprometimento do aluno com a qualidade do trabalho, o desenvolvimento de uma visão ampla e consciente sobre sua atuação profissional e sobre sua capacidade de transformação da sociedade.

A ocupação está situada no eixo tecnológico Ambiente e Saúde, cuja natureza é “cuidar” e pertence ao segmento de Saúde. No Brasil, o exercício profissional é regulamentado pelo Decreto n° 94.406/87 – Regulamentação da Lei n° 7.498/86. 

Competências
· Prestar primeiros socorros a vítimas de acidente ou mal súbito;
· Participar do planejamento e execução das ações educativas sobre promoção, prevenção, proteção, reabilitação e recuperação da saúde;
· Participar do planejamento e da organização da assistência em enfermagem;
· Prestar cuidados de enfermagem de higiene e conforto ao usuário;
· Administrar medicamentos, soluções e hemocomponentes;
· Coletar materiais biológicos e preparar o usuário para exames diagnósticos;
· Prestar assistência de enfermagem ao usuário na saúde mental;
· Prestar assistência de enfermagem à gestante, no parto, puerpério e ao recém-nascido;
· Prestar assistência de enfermagem ao usuário no período perioperatório;
· Prestar assistência de enfermagem ao usuário em situações de urgência e emergência;
· Prestar assistência de enfermagem ao usuário em estado crítico de saúde.
O curso de habilitação técnica de nível médio em Enfermagem do Senac possibilita ao aluno a seguinte certificação intermediária:

Auxiliar de Enfermagem

O Auxiliar de Enfermagem presta assistência a indivíduos e grupos sociais, atuando na promoção, prevenção, recuperação, reabilitação dos processos saúde-doença em todo o ciclo vital nos diferentes ambientes. 

Atua em hospitais, clínicas, ambulatórios, diferentes serviços e programas de saúde pública, unidades de pronto atendimento, consultórios, centros de educação infantil, escolas, instituições de longa permanência (ILP), além de realizar atendimentos home care e pré-hospitalares. 

O Auxiliar de Enfermagem formado pelo Senac tem como pilares de sua atuação profissional a humanização do cuidado, a segurança do paciente e a postura profissional. Trabalha em equipe, interagindo com os demais profissionais de saúde e exerce suas atividades sob a supervisão do Enfermeiro.

O profissional qualificado pelo Senac tem como marcas formativas: domínio técnico-científico, visão crítica, atitude empreendedora, sustentável e colaborativa, com foco em resultados. Essas marcas reforçam o compromisso da instituição com a formação integral do ser humano, considerando aspectos relacionados ao mundo do trabalho e ao exercício da cidadania. Essa perspectiva propicia o comprometimento do aluno com a qualidade do trabalho, o desenvolvimento de uma visão ampla e consciente sobre sua atuação profissional e sobre sua capacidade de transformação da sociedade.

A ocupação está situada no eixo tecnológico Ambiente e Saúde, cuja natureza é “cuidar” e pertence ao segmento de Saúde. No Brasil, o exercício profissional é regulamentado pelo Decreto n° 94.406/87 – Regulamentação da Lei n° 7.498/86.

Competências: 

· Prestar primeiros socorros a vítimas de acidente ou mal súbito;
· Participar do planejamento e execução das ações educativas sobre promoção, prevenção, proteção, reabilitação e recuperação da saúde;
· Participar do planejamento e da organização da assistência em enfermagem;
· Prestar cuidados de enfermagem de higiene e conforto ao usuário;
· Administrar medicamentos, soluções e hemocomponentes;
· Coletar materiais biológicos e preparar o usuário para exames diagnósticos;
· Prestar assistência de enfermagem ao usuário na saúde mental;
· Prestar assistência de enfermagem à gestante, no parto, puerpério e ao recém-nascido;
· Prestar assistência de enfermagem ao usuário no período perioperatório.
	5.
	
	Organização Curricular


O modelo pedagógico nacional traz a competência para o ponto central do currículo dos cursos de Habilitação Profissional Técnica, sendo a competência a própria unidade curricular.

	Unidades Curriculares
	Carga horária
	Pré-requisitos

	
	UC 13: Projeto Integrador - Auxiliar de Enfermagem

 (60 horas)
	UC1: Prestar primeiros socorros a vítimas de acidente ou mal súbito.
	48 horas
	-

	
	
	UC2: Participar do planejamento e execução das ações educativas sobre promoção, prevenção, proteção, reabilitação e recuperação da saúde.
	108 horas
	-

	
	
	UC3: Participar do planejamento e da organização da assistência em enfermagem.
	96 horas
	-

	
	
	UC4: Estágio supervisionado – ações educativas e planejamento da assistência em enfermagem.
	80 horas
	UC2

	
	
	UC5: Prestar cuidados de enfermagem de higiene e conforto ao usuário. 
	132 horas
	-

	
	
	UC6: Administrar medicamentos, soluções e hemocomponentes. 
	108 horas
	-

	
	
	UC7: Coletar materiais biológicos e preparar o usuário para exames diagnósticos.
	84 horas
	-

	
	
	UC8: Prestar assistência de enfermagem ao usuário na saúde mental.
	72 horas
	-

	
	
	UC9: Estágio supervisionado – higiene e conforto, coleta de materiais biológicos e saúde mental.
	140 horas
	UC 5,

UC 6 e UC 7

	
	
	UC10: Prestar assistência de enfermagem à gestante,  no parto, puerpério e ao recém-nascido.
	108 horas
	-

	
	
	UC11: Prestar assistência de enfermagem ao usuário no período perioperatório.
	108 horas
	-

	
	
	UC12: Estágio supervisionado – assistência à gestante, recém-nascido e período perioperatório.
	180 horas
	UC 9,

UC 10 e UC 11

	
	UC 17: Projeto Integrador –Técnico em Enfermagem
(24 horas)
	UC14: Prestar assistência de enfermagem ao usuário em situações de urgência e emergência.
	120 horas
	-

	
	
	UC15: Prestar assistência de enfermagem ao usuário em estado crítico de saúde.
	132 horas
	-

	
	
	UC16: Estágio supervisionado – urgência, emergência e usuário em estado crítico.
	200 horas
	UC 9, 

UC 14 e UC 15

	
	Carga Horária Total
	1116 horas
	

	
	Carga Horária Projeto Integrador
	84 horas
	

	
	Carga Horária Estágio
	 600 horas
	

	
	Carga Horária Total
	1800 horas
	


· Correquisitos:
- A UC 13 Projeto Integrador - Auxiliar de Enfermagem deve ser ofertada simultaneamente às Unidades Curriculares1 à 12.
- A UC 17 Projeto Integrador – Técnico em Enfermagem  deve ser ofertada simultaneamente às Unidades Curriculares14 à 16.
5.1. Detalhamento das Unidades Curriculares:
UC1: Prestar primeiros socorros a vítimas de acidente ou mal súbito.
Carga horária: 48 horas
	Indicadores

	1. Presta assistência ao usuário de forma humanizada, considerando a Política Nacional de Humanização;
2. Utiliza medidas de proteção individual e coletiva, conforme orientações das normas regulamentadoras;
3. Avalia a cena do acidente e a vítima, mobilizando recursos disponíveis para o atendimento;
4. Orienta a vítima com a finalidade de mantê-la calma, visando proporcionar segurança, de acordo com seu estado;
5. Realiza suporte básico de vida, de acordo com os protocolos internacionais, até a chegada do atendimento especializado.


	Elementos da Competência

	Conhecimentos

· Primeiros socorros: conceitos e finalidade;
· Cena do acidente: avaliação e características;
· Proteção e segurança da vítima e do socorrista: Equipamentos de Proteção Individual (EPIs), cena do acidente, contaminação;
· Socorrista X profissional da saúde: diferenças na atuação;
· Comunicação: contexto, emissor, receptor, canal, mensagem, ruídos na comunicação e feedback;
· Recursos para o atendimento: tipos, recursos locais, materiais e EPIs; 

· Serviços disponíveis para o atendimento emergencial: SAMU, UPA, Bombeiros;
· Suporte básico de vida: conceito, manobra primária – CBA (Compressão, Boa ventilação e Abertura das vias aéreas) e protocolo;
· DEA (Desfibrilação externa automática): finalidade, manuseio, manutenção e cuidados;
· Situações de atendimento de primeiros socorros - conceitos e classificação: parada cardiorrespiratória, queimadura, choque elétrico, asfixia, engasgamento, afogamento, picada de animais peçonhentos, hemorragia, crise convulsiva, desmaio e vertigens, luxação, entorse, fraturas, reações alérgicas, intoxicações, envenenamentos, corpos estranhos no organismo, ferimentos;
· Política Nacional de Humanização (Ministério da Saúde): Conceito.
Habilidades

· Agir com prontidão;
· Analisar a cena do acidente;
· Comunicar-se de forma assertiva;
· Executar manobra de Heimlich; 

· Executar manobras de reanimação cardíaca;
· Identificar a condição da vítima;
· Identificar PCR; 

· Identificar prioridades durante o atendimento;
· Imobilizar a vítima;
· Mobilizar e transportar a vítima;
· Realizar bandagens; 

· Utilizar o DEA.
Atitudes/Valores

· Atendimento humanizado à vítima e à família; 

· Comprometimento com o cuidado prestado;
· Destinação consciente dos resíduos produzidos durante o atendimento;
· Flexibilidade nas situações adversas;
· Proatividade e criatividade na resolução de problemas;
· Respeito à privacidade e aos valores morais, culturais e religiosos da vítima;
· Respeito ao limite da atuação profissional;
· Sigilo e respeito às informações e condições da vítima e da família.


UC2: Participar do planejamento e execução das ações educativas sobre promoção, prevenção, proteção, reabilitação e recuperação da saúde.
Carga horária: 108 horas
	Indicadores

	1. Presta assistência ao usuário de forma humanizada, considerando a Política Nacional de Humanização;
2. Utiliza medidas de proteção individual e coletiva, conforme orientações das normas regulamentadoras;
3. Registra as atividades realizadas, conforme normas da instituição de saúde;
4. Assiste ao usuário, controlando e acompanhando sinais vitais, medidas antropométricas e glicemia, conforme programas de saúde;
5. Utiliza os programas de Atenção à Saúde e normas vigentes nas ações educativas, considerando as particularidades dos níveis de atenção;  

6. Orienta o usuário sobre medidas de promoção à saúde, conforme o planejamento;
7. Presta informações ao usuário, equipe e família, utilizando linguagem de acordo com as situações, de forma clara e precisa.


	Elementos da Competência

	Conhecimentos

· Evolução histórica da saúde no Brasil e a criação do Sistema Único de Saúde (SUS);
· Sistema Único de Saúde (SUS): Lei n° 8.080/90, Lei n° 8.142/90 -  conceito, princípios, estrutura, diretrizes, políticas e programas de saúde;
· Níveis de Atenção à Saúde;
· Conceito de saúde–doença, determinantes do processo saúde-doença e visão sistêmica da saúde;
· Diferenças entre nomenclaturas: usuário, cliente e paciente;
· Papéis dos profissionais da saúde nos programas do Ministério da Saúde;
· Educação para saúde: conceito, processo educativo, métodos e técnicas utilizadas no trabalho educativo;
· Comunicação: 

- verbal: oral e escrita; 
- não-verbal: gestual, expressão corporal, imagem pessoal e toque;
- barreiras comunicacionais: pessoa com deficiência visual e auditiva, estrangeiros;
· Segurança do Paciente: REBRAENSP (Rede Brasileira de Enfermagem e Segurança do Paciente), proposta, diretrizes, metas e aplicabilidade;
· Saneamento básico: saneamento do ar, da água, do lixo e dos locais de trabalho; 

· Programa de Gerenciamento de Resíduos: definição, finalidade e legislação vigente; 

· Programa Prevenção de Risco Ambiental: definição, finalidade e legislação vigente; 

· Características gerais de Anatomia e Fisiologia dos sistemas cardiovascular, respiratório, nervoso, endócrino, tegumentar e reprodutor feminino e masculino;
· Microbiologia: bactérias, vírus, fungos, protozoários (ciclo de vida, meio de contaminação, medidas preventivas);
· Parasitologia: helmintos, platelmintos, nematelmintos, artrópodes (ciclo de vida, meio de contaminação, medidas preventivas);
· Imunologia: definição e sistema imunológico; 

· Ciclo reprodutivo da mulher e do homem; 

· Menarca à menopausa;
· Doenças transmissíveis: agente infeccioso, reservatório, período de transmissibilidade, sinais e sintomas, período de incubação, diagnóstico, complicações, ações preventivas, combate, controle e erradicação;
· Doenças crônicas não transmissíveis: hipertensão, diabetes, doenças respiratórias, câncer; 

· Propriedades nutricionais dos alimentos: 
- energéticos, construtores e reguladores; 
- tipos de dieta: hipossódica, pastosa, líquida, específica para diabético, hipertenso, hiper e hipocalórica;

- restrições alimentares;
· Desnutrição energético-protéica;
· Higienização das mãos: tipos, conceitos, finalidades e orientações do Ministério da Saúde; 

· Segurança do trabalhador:

- biossegurança: definição, legislação, prevenção de infecções em profissionais da saúde;
- tipos de acidentes de trabalho;
- conceito e princípios de ergonomia;
- procedimentos e equipamentos de proteção: classificação, tipos e aplicabilidade dos EPIs e EPCs;
- manipulação e descarte de materiais pérfurocortantes;
- cobertura vacinal dos profissionais de saúde;
- importância da notificação dos acidentes; 

- tipos de Normas Regulamentadoras (NRs) aplicadas à saúde do trabalhador;
· Imunização: definição, finalidade, calendário vacinal, reações adversas, busca ativa, campanhas; 

· Imunobiológicos: controle, estoque, armazenamento, rede de frio e transporte; 

· Política Nacional de Humanização (Ministério da Saúde): 
- princípios, diretrizes e métodos;
- protagonismo;
- equipe transdisciplinar de referência e de apoio matricial;
- clínica ampliada;
- redes de atenção

Habilidades

· Aferir glicemia capilar;
· Aferir peso e altura;
· Aferir pressão arterial;
· Aferir temperatura, pulso e respiração;
· Coletar dados para subsidiar ações educativas;
· Comunicar-se de forma clara e adequada para compreensão do usuário;
· Higienizar as mãos; 

· Manusear, armazenar, conservar e transportar imunobiológicos;
· Preencher formulários de notificação compulsória; 

·  Realizar anotação de enfermagem; 

·  Utilizar ferramentas básicas de informática nos diversos processos de trabalho.
Atitudes/Valores

· Atendimento humanizado à vítima e família; 

· Atitude colaborativa com a equipe de trabalho, usuário e família;
· Uso racional da água, energia e materiais;
· Destinação consciente de resíduos produzidos durante o atendimento;
· Flexibilidade nas situações adversas;
· Iniciativa na organização das atividades do trabalho; 

· Proatividade e criatividade na resolução de problemas; 

· Respeito à privacidade e aos valores morais, culturais e religiosos do usuário e da família;
· Respeito ao limite da atuação profissional;
· Sigilo e respeito às informações e condições do usuário e família.


UC3: Participar do planejamento e organização da assistência em enfermagem. Carga horária: 96 horas
	Indicadores

	1. Presta assistência ao usuário de forma humanizada, considerando a Política Nacional de Humanização;
2. Utiliza medidas de proteção individual e coletiva, conforme orientações das normas regulamentadoras;
3. Registra as atividades realizadas, conforme normas da instituição de saúde;
4. Auxilia na elaboração do plano de cuidado; conforme a necessidade do usuário;
5. Acompanha as ações planejadas por meio do controle dos registros de prontuário, da prescrição médica e de enfermagem, considerando a necessidade de replanejamento das ações;
6. Sistematiza a organização do trabalho, considerando o plano de cuidado e a prescrição médica para atender as necessidades do usuário.


	Elementos da Competência

	Conhecimentos

· História da enfermagem: evolução histórica no mundo e no Brasil;
· Hospital: história, classificação e tipos; 

· Lei do exercício profissional;
· Código de ética: definição, finalidade e aplicabilidade;
· Conselhos de classe e órgãos colegiados: COFEN, CORENs e ABEN;
· Teorias da enfermagem: conceitos, tipos, aplicabilidade;
·  Sistematização da Assistência de Enfermagem – SAE;
· Organização, estrutura e o funcionamento da Enfermagem nas instituições de saúde pública e privada: hospitais, clínicas, ambulatórios e unidades básicas de saúde;
· Escalas de serviço: finalidade e tipos;
· Indicadores de qualidade na assistência: finalidades e aplicabilidade;
· Protocolos, manuais, POPs: definição e aplicabilidade; 

· Serviço de controle de Infecção Hospitalar -  finalidade, aplicabilidade e CCIH;
· Comunicação: 

- equipe de trabalho;
- registros de enfermagem : finalidade, aspectos legais e critérios norteadores das anotações (organização, confidencialidade, concisão, precisão, eficácia e atualização);                                                                                      
- checagem dos procedimentos;
- prontuários: tipos, aspectos legais, finalidade, estrutura e equipe multiprofissional de saúde;
- trocas de plantão; 

- terminologias na saúde;
- relatórios: tipo assistencial (anotação da enfermagem, evolução de enfermagem, gráficos e sinais gráficos), tipo administrativo; 
- noções de informática – Word e Excel;
- negociação e mediação de conflitos;
· Segurança do trabalhador:

- procedimentos e equipamentos de proteção: classificação, tipos e aplicabilidade dos EPIs e EPCs

- manipulação e descarte de materiais pérfurocortantes;
- segurança do paciente: protocolos da instituição

· Planejamento de carreira: mundo do trabalho, formas de inserção no mercado de trabalho (formas de contratação), marketing e apresentação pessoal, preparação de currículos, entrevista de emprego;
· Política Nacional de Humanização (Ministério da Saúde): 
- princípios, diretrizes e métodos;
- transversalidade;
- atenção e gestão;
- tríplice inclusão.
· Estabelecimentos de saúde: tipos e classificação.

· Especialidades médicas: tipos e classificações.
Habilidades

· Interpretar a prescrição de enfermagem;
· Organizar a rotina de trabalho;
· Preencher formulários;
· Registrar ocorrências e serviços realizados;
· Utilizar ferramentas básicas de informática nos processos de trabalho;
Atitudes/Valores

· Atitude colaborativa e humanizada com a equipe de trabalho;
· Empatia nas relações interpessoais;
· Flexibilidade nas situações adversas;
· Iniciativa na organização das atividades do trabalho; 

· Proatividade e criatividade na resolução de problemas; 

· Respeito ao limite da atuação profissional;
· Sigilo e respeito às informações e condições do usuário e família.


UC4: Estágio Supervisionado – ações educativas e planejamento da assistência em enfermagem. 
Carga horária: 80 horas
	Indicadores

	1. Presta assistência ao usuário de forma humanizada, considerando a Política Nacional de Humanização;
2. Utiliza medidas de proteção individual e coletiva, conforme orientações das normas regulamentadoras;
3. Registra as atividades realizadas, conforme normas da instituição de saúde;
4. Cumpre o compromisso assumido no prazo determinado, respeitando as normas do estabelecimento;
5. Elabora os relatórios que apresentam os resultados do estágio com coerência e coesão, posicionando-se a partir da visão crítica e do fazer profissional no segmento de atução;
6. Realiza o estágio conforme o plano de atividades, demonstrando comprometimento com a prática profissional.




UC5: Prestar cuidados de enfermagem de higiene e conforto ao usuário.

Carga horária: 132 horas
	Indicadores

	1. Presta assistência ao usuário de forma humanizada, considerando a Política Nacional de Humanização;
2. Utiliza medidas de proteção individual e coletiva, conforme orientações das normas regulamentadoras;
3. Registra as atividades realizadas, conforme normas da instituição de saúde;
4. Prepara o ambiente para receber e acomodar o usuário, conforme seu estado de saúde;
5. Realiza diferentes tipos de banho, higiene íntima, oral e do couro cabeludo, considerando o ciclo vital e o estado de saúde do usuário;
6. Instala oxigenoterapia, de acordo com a prescrição médica;
7. Transfere usuário da cadeira de rodas, maca e cama, de acordo com sua necessidade e protocolo da instituição;
8. Instala dieta enteral, considerando prescrição médica e selecionando diferentes tecnologias;
9. Realiza mobilização do usuário para manter a dinâmica corporal, de acordo com prescrição de enfermagem e médica;
10. Avalia a dor com abordagem humanizada, conforme escala preconizada pela instituição;
11. Realiza procedimentos de calor e frio, considerando a necessidade do usuário, a prescrição médica e de enfermagem;
12. Realiza curativos superficiais simples, considerando as necessidades do usuário, prescrição e protocolos da instituição;
13. Prepara o corpo pós-morte, respeitando os aspectos religiosos e culturais.


	Elementos da Competência

	Conhecimentos

· Higiene e conforto: conceito, finalidade e tipos; 

· Noções das necessidades humanas básicas afetadas em todo ciclo vital - teoria de Wanda Horta,
· Atendimento hospitalar X domiciliar: diferenças;
· Cuidados paliativos: conceito e finalidade;
· Eutanásia e distanásia: conceitos e diferenças; 

· Finitude e morte: conceitos;
· Cuidados pós-morte: preparo do corpo, aspectos legais e éticos;
· Lesões de pele: classificação das feridas, processo de cicatrização, tecnologias em curativos;
· Úlceras por pressão: definição, causas, estágios, tratamento, prevenção e protocolo, de acordo com o Ministério da Saúde;
· Calor e frio: definição, finalidade, diferenças, tipos;
· Segurança do paciente: protocolos de identificação e prevenção de quedas;
· Comunicação:

- registros de enfermagem: finalidade, aspectos legais e critérios norteadores das anotações (organização, confidencialidade, concisão, precisão, eficácia e atualização); 
- checagem dos procedimentos;
- prontuários: tipos, aspectos legais, finalidade, estrutura e equipe multiprofissional de saúde;
· Alimentação por sondas: finalidade e aplicabilidade; 

· Dor como 5º sinal vital: escala de dor;
· Oxigenoterapia: definição, meios de administração de oxigênio, tipos de dispositivos, rede de gases; 

· Tecnologias: materiais, equipamentos aplicados aos cuidados básicos de enfermagem;
· Higienização das mãos: tipos, conceitos, finalidades e orientações do Ministério da Saúde;
· Segurança do trabalhador:

- procedimentos e equipamentos de proteção: classificação, tipos e aplicabilidade dos EPIs e EPCs;
- manipulação e descarte de materiais pérfurocortantes;
- ergonomia;
· Política Nacional de Humanização (Ministério da Saúde): Escuta ativa e acolhimento.
· Características gerais de Anatomia e Fisiologia dos Sistemas Tegumentar, Muscular e Esquelético. 
Habilidades

· Aplicar calor e frio;
· Arrumar a cama;
· Aspirar boca, nariz e traqueostomia;
· Calçar luva estéril;
· Colocar e retirar comadre e papagaio;
· Instalar alimentação por sonda enteral;
· Instalar cateter de oxigênio;
· Higienizar as mãos;
· Realizar a troca e higiene da bolsa de colostomia;
· Realizar banho no leito;
· Realizar enfaixamento;
· Realizar higiene oral, íntima e couro cabeludo;
· Realizar massagem de conforto; 

· Realizar mudanças de decúbito; 

· Realizar passagem de plantão;
· Registrar ações de enfermagem;
· Selecionar materiais para cada tipo de procedimento;
· Transportar o usuário.
Atitudes/Valores

· Atendimento humanizado ao usuário e família;
· Atitude colaborativa com a equipe de trabalho, usuário e família;
· Comprometimento com o cuidado prestado;
· Destinação consciente dos resíduos produzidos durante o atendimento; 

· Flexibilidade nas situações adversas;
· Iniciativa na organização das atividades do trabalho; 

· Proatividade e criatividade na resolução de problemas; 

· Respeito à privacidade e aos valores morais, culturais e religiosos do usuário e família; 

· Respeito ao limite da atuação profissional;
· Sigilo e respeito às informações e condições do usuário e família.


UC6: Administrar medicamentos, soluções e hemocomponentes.
Carga horária: 108 horas
	Indicadores

	1. Presta assistência ao usuário de forma humanizada, considerando a Política Nacional de Humanização;
2. Utiliza medidas de proteção individual e coletiva, conforme orientações das normas regulamentadoras;
3. Registra as atividades realizadas, conforme normas da instituição de saúde;
4. Organiza os recursos necessários para aplicação de medicamentos pelas diversas vias, considerando a prescrição médica e as características do usuário;
5. Realiza cálculos matemáticos para o preparo de medicação, gotejamento de soro, transformação de soluções, diluição e rediluição de medicamentos, de acordo com a prescrição médica;
6. Aplica medicamentos pelas diversas vias e fluidoterapia de forma segura, de acordo com a prescrição médica;
7. Identifica no usuário reações adversas a medicamentos e hemocomponentes, a partir de sinais e sintomas;
8. Descarta os resíduos, atendendo protocolos institucionais e legislação vigente para minimizar riscos.


	Elementos da Competência

	Conhecimentos
· Farmacologia:

- conceitos fundamentais da farmacologia nos diversos sistemas orgânicos, relação terapêutica e segurança do paciente; 

- farmacocinética e farmacodinâmica: definição e finalidade;  

- grupos farmacológicos; 

- princípios ativos; 

- fórmula e forma farmacêutica; 

- ação dos medicamentos (local, sistêmica, entre outros); 

- nomenclatura dos medicamentos (nome comercial e princípio ativo); 

- dosagem dos medicamentos (fatores que modificam as dosagens); 

- interações medicamentosas; 

· Administração de medicamentos pelas vias oral, tópica, vaginal, retal, endovenosa, subcutânea, intramuscular, sublingual, intradérmica, auricular, ocular, inalatória;
· Segurança do paciente: medidas de segurança na administração de medicamentos;
· Limites entre a atuação dos profissionais da farmácia e enfermagem;
· Cálculos aplicados ao preparo e administração de medicamentos: operações matemáticas básicas (adição, subtração, divisão, multiplicação, porcentagem, regra de três simples e conversão de unidades); 

· Sistema ABO e Rh;
· Reações pré e pós-transfusionais; 

· Higienização das mãos: tipos, conceitos, finalidades e orientações do Ministério da Saúde;
· Comunicação:

- registros de enfermagem: finalidade, aspectos legais, critérios norteadores das anotações (organização,confidencialidade, concisão, precisão, eficácia e atualização); 

- checagem dos procedimentos;
- prontuários: tipos, aspectos legais, finalidade, estrutura e equipe multiprofissional de saúde;
· Segurança do trabalhador:

- procedimentos e equipamentos de proteção: classificação, tipos e aplicabilidade dos EPIs e EPCs

- manipulação e descarte de materiais pérfurocortantes;
· Política Nacional de Humanização (Ministério da Saúde): ambiência;
· Anatomia e fisiologia do sistema tegumentar, muscular esquelético e vascular;
· Principais acessos venosos periféricos;
· Principais músculos para injeção intramuscular. 
Habilidades

· Aplicar injeções: IM, SC, ID e EV;
· Controlar gotejamento de soro;
· Interpretar prescrição médica;
· Higienizar as mãos;
· Preparar e instalar soro;
· Realizar checagem na prescrição de enfermagem;
· Realizar inalação;
· Realizar punção venosa periférica;
· Selecionar materiais necessários e disponíveis.
Atitudes/Valores

· Atendimento humanizado ao usuário e família;
· Atitude colaborativa com a equipe de trabalho, usuário e família;
· Comprometimento com o cuidado prestado;
· Destinação consciente dos resíduos produzidos durante o atendimento;
· Flexibilidade nas situações adversas;
· Iniciativa na organização das atividades do trabalho; 

· Proatividade e criatividade na resolução de problemas; 

· Respeito à privacidade e aos valores morais, culturais e religiosos do usuário; 

· Respeito ao limite da atuação profissional.



UC7: Coletar materiais biológicos e preparar o usuário para exames diagnósticos. Carga horária: 84 horas
	Indicadores

	1. Presta assistência ao usuário de forma humanizada, considerando a Política Nacional de Humanização;
2. Utiliza medidas de proteção individual e coletiva, conforme orientações das normas regulamentadoras;
3. Registra as atividades realizadas, conforme normas da instituição de saúde;
4. Identifica o exame solicitado, de acordo com a nomenclatura utilizada em prescrições médicas e formulários de solicitação de exame; 

5. Orienta o usuário sobre as medidas a serem adotadas para a realização dos diferentes tipos de exames laboratoriais e diagnósticos, conforme os protocolos da instituição;
6. Prepara o usuário, de acordo com os procedimentos necessários para a realização do exame solicitado; 

7. Colhe sangue, urina, fezes e secreções, de acordo com a necessidade do exame e protocolo da instituição;
8. Punciona veia periférica, de acordo com protocolos da instituição;

9.  Acondiciona e encaminha o material coletado, de acordo com protocolos e normas de segurança;
10. Descarta os resíduos, atendendo protocolos institucionais e legislação vigente para minimizar riscos.


	Elementos da Competência

	Conhecimentos
· Tecnologias disponíveis: tipos de tubos e frascos, dispositivos de punção venosa e equipamentos;
· Material biológico: definição e finalidade;
· Exames diagnósticos:

- finalidade;
- tipos: imagem, análises clínicas, entre outros;
- terminologia dos exames solicitados: siglas e correlação com o nome do exame;
- coleta de material biológico: amostras tipo sangue, fezes, urina, secreção, entre outros;
· Preparo: orientações, posições, administração de contraste oral e parenteral (tipos, dosagens, segurança do paciente, sinais e sintomas de reações);
· Riscos pré-analíticos nas coletas;
· Acondicionamento e transporte de materiais biológicos;
· Limites da atuação profissional na coleta de sangue; 

· Medidas de biossegurança e práticas de segurança para o usuário;
· Rede venosa;
· Locais de punção venosa;
· Anatomia e fisiologia dos sistemas: vascular, sanguíneo, gastrointestinal, renal, urinário e vascular;
· Segurança do paciente: protocolos; 

· Comunicação:

- registros de enfermagem: finalidade, aspectos legais, critérios norteadores das anotações (organização, confidencialidade, concisão, precisão, eficácia e  atualização); 

- checagem dos procedimentos;
- prontuários: tipos, aspectos legais, finalidade, estrutura e equipe multiprofissional de saúde;
· Higienização das mãos: tipos, conceitos, finalidades e orientações do Ministério da Saúde;
· Segurança do trabalhador:

- procedimentos e equipamentos de proteção: classificação, tipos e aplicabilidade dos EPIs e EPCs;
- manipulação e descarte de materiais pérfurocortantes;
- ergonomia;
· Política Nacional de Humanização (Ministério da Saúde): acolhimento e ambiência.
Habilidades

· Coletar secreção;
· Coletar urina conforme  tipo de exame;
· Higienizar as mãos;
· Orientar o usuário para auto coleta de urina e fezes;
· Posicionar o usuário de acordo com o exame solicitado;
· Puncionar a veia periférica.
Atitudes/Valores

· Atendimento humanizado ao usuário e à família;
· Atitude colaborativa com a equipe de trabalho, usuário e família;
· Comprometimento com o cuidado prestado;
· Destinação consciente dos resíduos produzidos durante o atendimento; 

· Flexibilidade nas situações adversas;
· Iniciativa na organização das atividades do trabalho; 

· Proatividade e criatividade na resolução de problemas; 

· Respeito à privacidade e aos valores morais, culturais e religiosos do usuário e família;
· Respeito ao limite da atuação profissional;
· Sigilo e respeito às informações e condições do usuário e família.


UC8: Prestar assistência de enfermagem ao usuário na saúde mental.
Carga horária: 72 horas
	Indicadores

	1. Presta assistência ao usuário de forma humanizada, considerando a Política Nacional de Humanização;
2. Utiliza medidas de proteção individual e coletiva, conforme orientações das normas regulamentadoras;
3. Registra as atividades realizadas, conforme normas da instituição de saúde;
4. Participa no desenvolvimento do projeto terapêutico, de acordo com as necessidades do usuário;
5. Realiza procedimentos de contenção física, de acordo com as intercorrências;
6. Utiliza comunicação terapêutica como recurso para vínculo com usuário, de acordo com o seu quadro clínico; 

7. Administra psicofármacos pelas diversas vias, de forma segura e de acordo com a prescrição médica.


	Elementos da Competência

	Conhecimentos
· Evolução histórica da saúde mental e da psiquiatria no Brasil;
· Políticas de saúde relativas à saúde mental; 

· Noções básicas de psicologia:

- teorias da personalidade;
- formação da identidade;
- desenvolvimento psicossexual;
- afetividade humana;
· Relação entre qualidade de vida e doenças ocupacionais na enfermagem;
· Farmacocinética e farmacodinâmica: 
- psicofármacos;
- princípios ativos e interações medicamentosas entre psicofármacos; 

- fármacos utilizados para tratamento de transtornos mentais: ação e efeitos dos medicamentos;
- nomenclatura dos psicofármacos: nome comercial e princípio ativo;
- dosagem dos psicofármacos: fatores que modificam as dosagens;
· Tipos de drogas (lícitas e ilícitas) e efeitos no organismo; 

· Acompanhamento, reintegração e tratamento de indivíduos com sofrimento psíquico: conceito, finalidade e serviços de atendimento; 

· Instituições de saúde mental: CAPS, hospital dia, hospital psiquiátrico, ambulatório de saúde mental;
· Transtornos mentais: tipos, etiologia, sinais e sintomas; 

· Autocuidado da equipe multiprofissional: situações enfrentadas pelo profissional na prestação de assistência de enfermagem em saúde, tais como medo, estresse e angústia;
· A relação família/usuário com equipe multidisciplinar de saúde; 

· Segurança do paciente: protocolos; 

· Comunicação terapêutica: abordagem à pessoa com transtorno mental; 

· Comunicação:

- registro de enfermagem:  finalidade, aspectos legais, critérios norteadores das anotações (organização, confidencialidade, concisão, precisão, eficácia e atualização);

- checagem dos procedimentos;
· Higienização das mãos: tipos, conceitos, finalidades e orientações do Ministério da Saúde;
· Segurança do trabalhador:

- procedimentos e equipamentos de proteção: classificação, tipos e aplicabilidade dos EPIs e EPCs;
- manipulação e descarte de materiais pérfurocortantes;
- ergonomia;
· Política Nacional de Humanização (Ministério da Saúde): projeto terapêutico singular.
Habilidades

· Comunicar-se estabelecendo vínculo com usuário e família ou responsável;
· Higienizar as mãos;
· Ler e interpretar prescrição de enfermagem, médica e demais relatórios;
· Observar comportamentos, reações, sinais e sintomas no usuário; 

· Realizar contenção; 

· Realizar registros de enfermagem.
Atitudes/Valores

· Atendimento humanizado ao usuário e família;
· Atitude colaborativa com a equipe de trabalho, usuário e família;
· Comprometimento com o cuidado prestado;
· Destinação consciente dos resíduos produzidos durante o atendimento; 

· Flexibilidade nas situações adversas;
· Iniciativa na organização das atividades do trabalho; 

· Respeito à privacidade e aos valores morais, culturais e religiosos do usuário e família;
· Respeito ao limite da atuação profissional;
· Sigilo e respeito às informações e condições do usuário e família;
· Trabalho em equipe no planejamento e execução do plano de cuidado individual.


UC9: Estágio Supervisonado – higiene e conforto, coleta de materiais biológicos e saúde mental. 
Carga horária: 140 horas
	Indicadores

	1. Presta assistência ao usuário de forma humanizada, considerando a Política Nacional de Humanização;
2. Utiliza medidas de proteção individual e coletiva, conforme orientações das normas regulamentadoras;
3. Registra as atividades realizadas, conforme normas da instituição de saúde;
4. Cumpre o compromisso assumido no prazo determinado, respeitando as normas do estabelecimento;
5. Elabora relatórios que apresentam os resultados do estágio com coerência e coesão, posicionando-se a partir da visão crítica e do fazer profissional no segmento de atução;
6. Realiza o estágio conforme o plano de atividades, demonstrando comprometimento com a prática profissional.


UC10: Prestar assistência de enfermagem à gestante, parto, puerpério e ao recém-nascido. 
Carga horária: 108 horas
	Indicadores

	1. Presta assistência ao usuário de forma humanizada, considerando a Política Nacional de Humanização;
2. Utiliza medidas de proteção individual e coletiva, conforme orientações das normas regulamentadoras;
3. Registra as atividades realizadas, conforme normas da instituição de saúde;
4. Orienta a mulher (gestante e puérpera) sobre os hábitos de gestação saudável, mudanças fisiológicas do corpo, aleitamento materno e cuidados ao RN, segundo programas do ministério da saúde;
5. Manuseia equipamentos específicos do berçário e centro obstétrico, de acordo com o protocolo da instituição na prestação de cuidados ao RN; 

6. Presta cuidados de enfermagem ao recém-nascido na sala de parto e no berçário, considerando protocolos da instituição e a condição fisiológica do RN;
7. Presta cuidados à mulher no pré-parto e puerpério, de acordo com a prescrição de enfermagem e médica;
8. Prepara e circula a sala de parto com instrumental e equipamentos, provendo os recursos necessários para o procedimento.


	Elementos da Competência

	Conhecimentos
· Conceitos e estrutura da maternidade, alojamento conjunto, centro obstétrico e banco de leite; 

· Ginecologia e obstetrícia: história, definição e fundamentos;
· Sinais e sintomas da gestação;
· Transformações do corpo da mulher grávida;
· Anatomia e fisiologia das mamas;
· Pré-natal, realização de exames laboratoriais e vacinação;
· Complicações mamárias: mastite, ingurgitamento mamário, fissuras mamárias, abscessos, nódulos mamários;
· Tempo gestacional;
· Alterações emocionais da gestação: depressão pré e pós-parto;
· Complicações da gestação: aborto, diabetes gestacional, hipertensão gravídica, descolamento prematuro de placenta, grávida com câncer, entre outros; 

· Sinais de trabalho de parto e assistência de enfermagem à parturiente no período puerperal mediato, imediato e tardio; 

· Característica dos lóquios;
· Morfologia fetal (do embrião ao feto); 

· Tipos de parto;
· Binômio mãe-filho;
· Alojamento conjunto x berçário;
· Tecnologias aplicadas ao centro obstétrico e berçário;
· Classificação do recém-nascido: termo, pré-termo e pós-termo;
· Fisiologia e características do recém-nascido;
· Conceito e finalidades: teste do pezinho, auditivo (orelha) e oftalmológico (reflexo córneo-palpebral);
· Farmacologia:

- tipos de anestesias;
- dosagem dos medicamentos (fatores que modificam as dosagens); 

- interações medicamentosas; 

· Administração de medicamentos pelas vias oral, tópica, vaginal, retal, endovenosa, subcutânea, intramuscular, sublingual, intradérmica, auricular, ocular, inalatória;
· Segurança do paciente: protocolos; 

· Comunicação:

- registro de enfermagem: finalidade, aspectos legais, critérios norteadores das anotações (organização, confidencialidade, concisão, precisão, eficácia e atualização); 

- checagem dos procedimentos;
· Higienização das mãos: tipos, conceitos, finalidades e orientações do Ministério da Saúde;
· Segurança do trabalhador:

- procedimentos e equipamentos de proteção: classificação, tipos e aplicabilidade dos EPIs e EPCs;
- manipulação e descarte de materiais pérfurocortantes;
- ergonomia;
· Política Nacional de Humanização (Ministério da Saúde): assistência humanizada.
· Fisiopatologia das principais doenças ginecológicas;

· Anatomia e fisiologia dos sistemas reprodutor feminino e masculino.
Habilidades

· Aplicar injeção intramuscular; 

· Aspirar boca e nariz;
· Auxiliar a puérpera na amamentação;
· Comunicar-se com a mãe e família de forma clara; 

· Higienizar o coto umbilical;
· Instilar solução ocular;
· Higienizar as mãos;
· Mensurar peso, altura, circunferência cefálica, abdominal e torácica;
· Realizar anotações de enfermagem;
· Realizar banho e higiene no RN;
· Realizar Teste do Pezinho.
Atitudes/Valores

· Atendimento humanizado ao usuário e família;
· Atitude colaborativa com a equipe de trabalho, usuário e família;
· Comprometimento com o cuidado prestado;
· Destinação consciente dos resíduos produzidos durante o atendimento;
· Flexibilidade nas situações adversas;
· Iniciativa na organização das atividades do trabalho;
· Proatividade e criatividade na resolução de problemas; 

· Respeito à privacidade e aos valores morais, culturais e religiosos do usuário e família;
· Respeito ao limite da atuação profissional;
· Sigilo e respeito às informações e condições do usuário e família.


UC11: Prestar assistência de enfermagem ao usuário no período perioperatório. Carga horária: 108 horas
	Indicadores

	1. Presta assistência ao usuário de forma humanizada, considerando a Política Nacional de Humanização;
2. Utiliza medidas de proteção individual e coletiva, conforme orientações das normas regulamentadoras;
3. Registra as atividades realizadas, conforme normas da instituição de saúde;
4. Prepara o usuário no pré-operatório, conforme prescrição médica, protocolo da instituição de saúde e especificidade da cirurgia;
5. Prepara e circula a sala para o ato cirúrgico, provendo os recursos necessários para o procedimento, conforme protocolo da instituição;
6. Monitora o usuário durante a recuperação anestésica, por meio de diferentes tecnologias para checar o restabelecimento dos parâmetros vitais;
7. Transfere o usuário entre os períodos cirúrgicos, adotando medidas de segurança ocupacional e do usuário;
8. Presta cuidados de enfermagem no período pós-operatório imediato e tardio, conforme condição de saúde do usuário e protocolo da instituição; 

9. Limpa e descontamina os diversos tipos de materiais e superfícies, de acordo com as normas de biossegurança.


	Elementos da Competência

	Conhecimentos
· Estrutura, organização e rotinas da Clínica Cirúrgica, do Centro Cirúrgico, da Recuperação Anestésica e da Central de Material e Esterilização;
· Características do período perioperatório; 

· Insumos, materiais e equipamentos utilizados no período perioperatório; 

· Tipos de exames realizados no período pré–operatório (risco cirúrgico);
· Preparo do usuário para diferentes tipos de cirurgia;
· Tipos de cirurgias: classificação e indicações;
· Complicações nos períodos trans e pós-operatório;
· Terminologias cirúrgicas;
· Farmacologia:

- tipos de anestesias;
- dosagem dos medicamentos (fatores que modificam as dosagens); 

- interações medicamentosas; 

· Administração de medicamentos pelas vias oral, tópica, vaginal, retal, endovenosa, subcutânea, intramuscular, sublingual, intradérmica, auricular, ocular e inalatória;
· Tipos de posições cirúrgicas;
· Feridas cirúrgicas: tipos, características, fases do processo, fatores que interferem na cicatrização e complicações;
· Curativos cirúrgicos: tipos, finalidade, tecnologias disponíveis;
· Calor e frio: definição, finalidade, tipos e diferenças;
· Tempos cirúrgicos: diérese, preensão, hemostasia, exposição, sutura;
· Tipos de fios cirúrgicos;
· Instrumental e material especial para cada tempo cirúrgico;
· Métodos de esterilização;
· Processo de limpeza/desinfecção: conceitos e normas técnicas de descontaminação, limpeza e desinfecção;

· Segurança do paciente: protocolos e Cirurgia Segura – Time out;
· Drenos, cateteres e sondas: tipos e finalidades;
· Comunicação:

- registro de enfermagem: finalidade, aspectos legais, critérios norteadores das anotações (organização, confidencialidade, concisão, precisão, eficácia e atualização); 

- checagem dos procedimentos;
· Degermação das mãos: finalidade, materiais e soluções utilizadas;
· Segurança do trabalhador:

- procedimentos e equipamentos de proteção: classificação, tipos e aplicabilidade dos EPIs e EPCs;
- manipulação e descarte de materiais pérfurocortantes;
- ergonomia;
· Política Nacional de Humanização (Ministério da Saúde): assistência humanizada.
· Tipos de paramentação.
Habilidades

· Aplicar calor e frio;
· Arrumar cama de operado;
· Calçar luva estéril;
· Descontaminar, limpar, esterilizar ou desinfetar e armazenar diversos tipos de materiais;
· Dobrar campos e capotes cirúrgicos;
· Higienizar as mãos;
· Manusear de drenos, catéteres e sondas;
· Posicionar o paciente na mesa cirúrgica; 

· Preencher formulários; 

· Preparar caixas cirúrgicas; 

· Realizar anotações de enfermagem;
· Realizar curativos cirúrgicos;
· Realizar degermação das mãos;
· Realizar e auxiliar na paramentação cirúrgica;
· Realizar tricotomia;
· Separar materiais e insumos para os diferentes tipos de cirurgias;
· Transferir paciente mesa cirúrgica/maca/cama.
Atitudes/Valores

· Atendimento humanizado ao usuário e família;
· Atitude colaborativa com a equipe de trabalho, usuário e família;
· Comprometimento com o cuidado prestado;
· Destinação consciente dos resíduos produzidos durante o atendimento 

· Flexibilidade nas situações adversas;
· Iniciativa na organização das atividades do trabalho; 

· Proatividade e criatividade na resolução de problemas; 

· Respeito à privacidade e aos valores morais, culturais e religiosos do usuário e família;
· Respeito ao limite da atuação profissional;
· Sigilo e respeito às informações e condições do usuário e família.


UC12: Estágio Supervisonado – assistência à gestante, recém-nascido e período perioperatório.
Carga horária:180 horas

	Indicadores

	1. Presta assistência ao usuário de forma humanizada, considerando a Política Nacional de Humanização;
2. Utiliza medidas de proteção individual e coletiva, conforme orientações das normas regulamentadoras;
3. Registra as atividades realizadas, conforme normas da instituição de saúde;
4. Cumpre o compromisso assumido no prazo determinado, respeitando as normas do estabelecimento;
5. Elabora relatórios que apresentam os resultados do estágio com coerência e coesão, posicionando-se a partir da visão crítica e do fazer profissional no segmento de atução;
6. Realiza o estágio conforme o plano de atividades, demonstrando comprometimento com a prática profissional.




UC14: Prestar assistência de enfermagem ao usuário em situações de urgência e emergência.
Carga horária: 120 horas
	Indicadores

	1. Presta assistência ao usuário de forma humanizada, considerando a Política Nacional de Humanização;
2. Utiliza medidas de proteção individual e coletiva, conforme orientações das normas regulamentadoras;
3. Registra as atividades realizadas, conforme normas da instituição de saúde;
4. Realiza exames de eletrocardiograma, de acordo com as tecnologias disponíveis; 

5. Instrumenta pequenos procedimentos, selecionando os recursos necessários e de acordo com a situação de urgência e emergência;
6. Prepara o carro de emergência e diferentes equipamentos, de acordo com o protocolo da instituição;
7. Monitora o usuário para checar alterações que possam indicar sinais de agravo, utilizando diferentes tecnologias; 

8. Realiza atendimento em situações de parada cardíaca, de acordo com protocolo da AHA (American Hearth Association);
9. Aplica medicamentos pelas diversas vias e fluidoterapia de forma segura, de acordo com a prescrição médica;
10. Identifica no usuário reações adversas a medicamentos e hemocomponentes, a partir de sinais e sintomas;
11. Avalia a dor com abordagem humanizada, conforme escala preconizada pela instituição.


	Elementos da Competência

	Conhecimentos
· Urgência e emergência: definição, finalidade e diferenças; 

· Situações de urgências e emergências: 

- fisiopatologia, tratamentos e cuidados de enfermagem; 

- choque hipovolêmico, cardiogênico, metabólico, entre outros;
- neurológicas: síncope, convulsão, coma; 

- cardiovasculares: parada cardíaco-respiratória, IAM, angina pectoris, edema agudo do pulmão, arritmias e Acidente Vascular Cerebral;
- respiratórias: insuficiência respiratória aguda, crise asmática;
- metabólicas: comas metabólicos, hiperglicemia, cetoacidose diabética e hipoglicemia;
- urológicas: retenção urinária e cólica renal

- gastrointestinais: hemorragias digestivas;
- politraumatismos; 

- intoxicações graves e anafilaxia;
- abdome agudo;
- queimaduras;
· Estrutura física e organização das equipes de urgência e emergência; 

· Tipos de atendimentos de urgência e emergência: pré hospitalar, hospitalar, UPAs e UBSs;
· Classificação de risco em pronto-socorro: protocolos; 

· Unidade do usuário em urgência e emergência; 

· Eletrocardiógrafo: finalidade, tipos e técnicas;
· Suporte avançado de vida: conceito, diferenças entre os protocolos de atendimento básico e avançado; 

· Atribuições da equipe médica e de enfermagem e distribuição das tarefas no atendimento pré, intra e pós-reanimação; 

· Desfibriladores: tipos e técnicas de utilização;
· Carro de emergência: organização, principais materiais, equipamentos, medicamentos; 

· Farmacologia:

- farmacodinâmica e farmacocinética:  drogas vasoativas, sedativas, analgésicas;
- ação dos medicamentos: local, sistêmica, entre outros; 

- nomenclatura dos medicamentos (nome comercial e princípio ativo); 

- dosagem dos medicamentos (fatores que modificam as dosagens); 

- interações medicamentosas; 

· Administração de medicamentos pelas vias oral, tópica, vaginal, retal, endovenosa, subcutânea, intramuscular, sublingual, intradérmica, auricular, ocular e inalatória;
· Dor como 5º sinal vital: escala de dor;
· Segurança do paciente: protocolos;
· Comunicação:

- registro de enfermagem: 

- finalidade, aspectos legais, critérios norteadores das anotações (organização, confidencialidade, concisão, precisão, eficácia e atualização); 

- checagem dos procedimentos;
· Higienização das mãos: tipos, conceitos, finalidades e orientações do Ministério da Saúde;
· Segurança do trabalhador:

- procedimentos e equipamentos de proteção: classificação, tipos e aplicabilidade dos EPIs e EPCs;
- manipulação e descarte de materiais pérfurocortantes;
- ergonomia;
· Política Nacional de Humanização (Ministério da Saúde): assistência humanizada.
Habilidades

· Identificar situações de parada cardiorrespiratória;
· Higienizar as mãos;
· Montar mesa cirúrgica;
· Realizar anotações de enfermagem;
· Realizar desfibrilação;
· Realizar ECG;
· Realizar manobras de ressuscitação;
· Interpretar prescrição médica.
Atitudes/Valores

· Atendimento humanizado ao usuário e família;
· Atitude colaborativa com a equipe de trabalho, usuário e família;
· Comprometimento com o cuidado prestado;
· Destinação consciente dos resíduos produzidos durante o atendimento; 

· Flexibilidade nas situações adversas;
· Iniciativa na organização das atividades do trabalho; 

· Proatividade e criatividade na resolução de problemas; 

· Respeito à privacidade e aos valores morais, culturais e religiosos do usuário e família;
· Respeito ao limite da atuação profissional;
· Sigilo e respeito às informações e condições do usuário e família.



UC15: Prestar assistência de enfermagem ao usuário em estado crítico de saúde.
Carga horária: 132 horas
	Indicadores

	1. Presta assistência ao usuário de forma humanizada, considerando a Política Nacional de Humanização;
2. Utiliza medidas de proteção individual e coletiva, conforme orientações das normas regulamentadoras;
3. Registra as atividades realizadas, conforme normas da instituição de saúde;
4. Prepara o ambiente para receber e acomodar o usuário, conforme seu estado de saúde; 

5. Monitora o usuário para checar alterações que possam indicar sinais de agravo, utilizando diferentes tecnologias; 

6. Realiza a aspiração de cânula orotraqueal, considerando as especificidades do procedimento e protocolo da instituição; 

7. Manipula diferentes tipos de cateteres, de acordo com o protocolo da instituição;
8. Aplica medicamentos pelas diversas vias e fluidoterapia de forma segura, de acordo com a prescrição médica;
9. Identifica no usuário reações adversas a medicamentos e hemocomponentes, a partir de sinais e sintomas;
10. Avalia a dor com abordagem humanizada, conforme escala preconizada pela instituição.


	Elementos da Competência

	Conhecimentos

· Oncologia: conceito, tratamentos, métodos diagnósticos;
· Quimioterápicos: tipos, medidas de segurança, finalidade, indicações, reações adversas;
· Hemodiálise: definições, finalidade, tipos, tecnologias, equipamentos, tratamento, cuidados de enfermagem; 
· Nutrição parental: finalidades, indicações, acessos, tipos e cuidados de enfermagem;
· Neonatologia: definições, fisiopatologia das principais doenças neonatais, cuidados de enfermagem e tratamentos;
· Desequilíbrio hidroeletrolítico e desequilíbrio acidobásico: conceito e tratamento;
· Monitorização da pressão arterial: invasiva e não invasiva;
· Pressão venosa central: finalidade, mensuração;
· Diálise peritoneal: finalidade, tipos e catéteres;
· Arritmia cardíaca: conceito, tipos e tratamento;
· Marcapasso: finalidade e tipos;
· Desfibrilação elétrica: finalidade e tipos;
· Ventilação mecânica: finalidade e tipos de equipamentos;
· Dor como 5º sinal vital: escala de dor;
· Farmacologia:
- farmacodinâmica e farmacocinética:  drogas vasoativas, sedativas, analgésicas;
- ação dos medicamentos: local, sistêmica, entre outros; 

- Nomenclatura dos medicamentos (nome comercial e princípio ativo); 

- dosagem dos medicamentos (fatores que modificam as dosagens); 

- interações medicamentosas; 

· Administração de medicamentos pelas vias oral, tópica, vaginal, retal, endovenosa, subcutânea, intramuscular, sublingual, intradérmica, auricular, ocular e inalatória;
· Morte cerebral: normas legais, manejo familiar, métodos confirmatórios e doação de órgãos;
· Segurança do paciente: protocolos; 

· Tipos de comunicação:

- verbal: oral e escrita;
- não-verbal: gestual, expressão corporal, imagem pessoal e toque;
- barreiras comunicacionais: pessoa com deficiência visual e auditiva, estrangeiros;
· Comunicação:

- registro de enfermagem: finalidade, aspectos legais, critérios norteadores das anotações (organização, confidencialidade, concisão, precisão, eficácia e atualização); 

- checagem dos procedimentos;
· Higienização das mãos: tipos, conceitos, finalidades e orientações do Ministério da Saúde;
· Segurança do trabalhador:

- procedimentos e equipamentos de proteção: classificação, tipos e aplicabilidade dos EPIs e EPCs;
- manipulação e descarte de materiais pérfurocortantes;
- ergonomia;
· Política Nacional de Humanização (Ministério da Saúde): assistência humanizada.
Habilidades

· Aspirar cânula orotraqueal;
· Identificar as arritmias cardíacas;
· Manipular diferentes tipos de cateteres;
· Mensurar PVC;
· Realizar anotações de enfermagem;
· Realizar registros: balanço hídrico.
Atitudes/Valores

· Atendimento humanizado ao usuário e família;
· Atitude colaborativa com a equipe de trabalho, usuário e família;
· Destinação consciente dos resíduos produzidos durante o atendimento; 

· Comprometimento com o cuidado prestado;
· Flexibilidade nas situações adversas;
· Iniciativa na organização das atividades do trabalho; 

· Proatividade e criatividade na resolução de problemas; 

· Respeito à privacidade e aos valores morais, culturais e religiosos do usuário e família;
· Respeito ao limite da atuação profissional;
· Sigilo e respeito às informações e condições do usuário e família.


UC16: Estágio Supervisonado – urgência, emergência e usuário em estado crítico.
Carga horária: 200 horas
	Indicadores

	1. Presta assistência ao usuário de forma humanizada, considerando a Política Nacional de Humanização;
2. Utiliza medidas de proteção individual e coletiva, conforme orientações das normas regulamentadoras;
3. Registra as atividades realizadas, conforme normas da instituição de saúde;
4. Cumpre o compromisso assumido no prazo determinado, respeitando as normas do estabelecimento;
5. Elabora relatórios que apresentam os resultados do estágio com coerência e coesão, posicionando-se a partir da visão crítica e do fazer profissional no segmento de atução;
6. Realiza o estágio conforme o plano de atividades, demonstrando comprometimento com a prática profissional.




UCs 13 e 17: Projeto Integrador
Carga horária:  84 horas

	O Projeto Integrador é uma Unidade Curricular de Natureza Diferenciada, baseada  na metodologia de ação-reflexão-ação, que se constitui na proposição de situações desafiadoras a serem cumpridas pelo aluno. Esta unidade curricular é obrigatória nos cursos de Aprendizagem Profissional Comercial, Qualificação Profissional, Habilitação Técnica e respectivas certificações intermediárias.

 O planejamento e execução do Projeto Integrador propiciam a articulação das competências previstas no perfil profissional de conclusão do curso, pois apresenta ao aluno situações que estimulam o seu desenvolvimento profissional ao ter que decidir, opinar e debater com o grupo a resolução de problemas a partir do tema gerador.
Durante a realização do Projeto, portanto, o aluno poderá demonstrar sua atuação profissional pautada pelas marcas formativas do Senac, uma vez que permite o trabalho em equipe e o exercício da ética, da responsabilidade social e da atitude empreendedora. 
O Projeto Integrador prevê:

· articulação das competências do curso, com foco no desenvolvimento do perfil profissional de conclusão; 

· criação de estratégias para a solução de um problema ou de uma fonte geradora de problemas relacionada à prática profissional;
· desenvolvimento de atividades em grupos realizadas pelos alunos, de maneira autônoma e responsável;
· geração de novas aprendizagens ao longo do processo;
· planejamento integrado entre todos os docentes do curso;

· compromisso dos docentes com o desenvolvimento do projeto no decorrer das unidades curriculares, sob a coordenação do docente responsável pela unidade curricular projeto integrador, que tem papel de mediador e facilitador do processo;

· espaço privilegiado para imprimir as marcas formativas Senac:

- domínio técnico-científico;
- atitude empreendedora;
- visão crítica;
- atitude sustentável; 

- atitude colaborativa.

A partir do tema gerador, são necessárias três etapas para a execução do Projeto Integrador: 

1°. Problematização: corresponde ao ponto de partida do projeto. Na definição do tema gerador, deve-se ter em vista uma situação plausível, identificada no campo de atuação profissional e que perpasse as competências do perfil de conclusão do curso. Neste momento, é feito o detalhamento do tema gerador e o levantamento das questões que irão nortear a pesquisa e o desenvolvimento do projeto. As questões devem mobilizar ações que articulem as competências do curso para a resolução do problema. 

2°. Desenvolvimento: para o desenvolvimento do Projeto Integrador, é necessário que os alunos organizem e estruturem um plano de trabalho. Esse é o momento em que são elaboradas as estratégias para atingir os objetivos e dar respostas às questões formuladas na etapa de problematização. O plano de trabalho deve ser realizado conjuntamente pelos alunos e prever situações que extrapolem o espaço da sala de aula, estimulando a pesquisa em bibliotecas, a visita aos ambientes reais de trabalho, a contribuição de outros docentes e profissionais, além de outras ações para a busca da resolução do problema. 

3º. Síntese: momento de organização e avaliação das atividades desenvolvidas e dos resultados obtidos. Nesta etapa, os alunos podem rever suas convicções iniciais à luz das novas aprendizagens, expressar ideias com maior fundamentação teórica e prática, além de gerar produtos de maior complexidade. É importante que a proposta de solução traga aspectos inovadores, tanto no próprio produto, quanto na forma de apresentação.

O Projeto Integrador é realizado de forma concomitante às demais unidades curriculares e possui carga horária total de 84 horas, resultando em uma entrega parcial a ser apresentada na UC 13, com 60 horas para desenvolvimento. A entrega parcial está vinculada à certificação da qualificação profissional técnica Auxiliar de Enfermagem. As 24 horas previstas para a UC17 correspondem à continuidade e aprofundamento do tema gerador que serviu de referência para o Projeto Integrador Auxiliar de Enfermagem, uma vez que o perfil profissional da Habilitação Técnica requer maior compreensão da temática eleita pelos alunos, à luz das competências desenvolvidas ao longo das unidades curriculares 14,15 e 16. Nesse sentido, a entrega final da UC 17 – Projeto Integrador Técnico em Enfermagem objetiva o aperfeiçoamento e incrementação do projeto delineado pelos alunos desde o início do curso,  contribuindo para a prática integrada das competências do perfil profissional de conclusão.   
Propostas de Temas Geradores: 

Unidades Curriculares 13 e 17: Projeto Integrador
Tema gerador 1: Ações educativas em enfermagem 

O tema proposto pauta-se na interação entre o Auxiliar de Enfermagem e o Técnico em Enfermagem com demais profissionais da saúde, membros de equipe, usuário, família e comunidade. Nesse contexto, os alunos deverão: identificar situações que permitam o desenvolvimento de ações educativas de caráter transformador, considerando a participação dos atores envolvidos e as demandas locais e regionais no âmbito da saúde; compreender os aspectos que envolvem determinada ação educativa e seus impactos na transformação dos sujeitos (transformar-se e transformar o usuário, família e comunidade) e finalmente e mais importante, propor ações educativas relativas às situações identificadas. O docente, por meio da proposição de situações-problema, simulações e vivências deve propiciar um ambiente de aprendizagem que permita o desenvolvimento das propostas, articulando as competências necessárias à formação do Auxiliar e do Técnico em Enfermagem.
Tema 2: Comunicação em enfermagem

O profissional utiliza a comunicação como forma de cuidado e também nas interações pessoais de seu cotidiano, que envolve a relação deste com o usuário, comunidade, família e com os demais membros da equipe e profissionais da saúde. A complexidade destas relações impõe ao profissional da área de enfermagem o desafio de identificar os elementos que influenciam na comunicação, de acordo com as características do público-alvo, e desenvolver estratégias eficazes para seu estabelecimento, tais como: a criação de sistemas de escuta qualificada, grupos focais, estratégias de criação de vínculo, de registro e de anotações. Os alunos deverão identificar situações-problema e desenvolver estratégias para o aprofundamento da investigação para, posteriormente, desenvolverem as ações de comunicação, de acordo com o público-alvo, as características da comunidade e de seus pares no processo. O docente, por meio da proposição de situações-problema, simulações e vivências, deve propiciar um ambiente de aprendizagem que permita o desenvolvimento das propostas, articulando as competências necessárias à formação do Auxiliar e do Técnico em Enfermagem.
Tema 3: Promoção da segurança do usuário e do trabalhador 

O tema proposto visa contribuir para o desenvolvimento de ações de segurança do usuário e trabalhador. Durante o desenvolvimento do projeto, o aluno deverá ter contato com as diversas realidades em que irá prestar assistência aos usuários, de forma que possa analisar as práticas adotadas de segurança do usuário e do trabalhador, problematizando-as e identificando as boas práticas para, posteriormente, sugerir estratégias e ações de melhorias nesse processo. O docente, por meio da proposição de situações-problema, simulações e vivências deve propiciar um ambiente de aprendizagem que permita o desenvolvimento das estratégias, articulando as competências necessárias à formação do Auxiliar e do Técnico em Enfermagem.

Tema 4: Atendimento humanizado na assistência em enfermagem 

Com base no pressuposto de que o atendimento humanizado é a base para os cuidados de forma integral, a proposta visa o desenvolvimento de ações de implementação de atendimento humanizado na atuação do profissional de enfermagem. Será necessário que o aluno problematize os desafios existentes no processo da transformação da humanização em uma prática, levando em consideração seu impacto no processo de trabalho e na qualidade da assistência prestada. Para tal, deverá se apropriar dos princípios, diretrizes, dispositivos e métodos de humanização na saúde, identificando as situações em que possa implementar ações visando a prática da humanização, tais como: acolhimento, clínica ampliada, projeto terapêutico singular, ações que desenvolvam o protagonismo do usuário. O docente, por meio da proposição de situações-problema, simulações e vivências deve propiciar um ambiente de aprendizagem que permita o desenvolvimento das propostas, articulando as competências necessárias à formação do Auxiliar e do Técnico em Enfermagem.

Cabe ressaltar que os docentes poderão propor outros temas geradores, desde que a situação problema garanta a articulação das competências do curso e esteja compreendida no contexto do perfil profissional de conclusão.

Indicadores para avaliação:

Para avaliação do Projeto Integrador, são utilizados os seguintes indicadores:

· Adota estratégias que evidenciam as Marcas Formativas Senac na resolução dos desafios apresentados;
· Elabora síntese do Projeto Integrador, respondendo às especificações do tema gerador;
· Apresenta os resultados do Projeto Integrador com coerência, coesão e criatividade, propondo soluções inovadoras, a partir da visão crítica da atuação profissional no segmento;
· Articula as competências do curso no desenvolvimento do Projeto Integrador.


	6.
	
	Orientações Metodológicas


As orientações metodológicas deste curso, em consonância com a Proposta Pedagógica do Senac, pautam-se pelo princípio da aprendizagem com autonomia e pela metodologia de  desenvolvimento de competências, estas entendidas como ação/fazer profissional observável, potencialmente criativo(a), que articula conhecimentos, habilidades e atitudes/valores e que permite desenvolvimento contínuo.

As competências que compõem a organização curricular do curso foram definidas com base no perfil profissional de conclusão, considerando a área de atuação e os processos de trabalho deste profissional. Para o desenvolvimento das competências, foi configurado um percurso metodológico que privilegia a prática pedagógica contextualizada, colocando o aluno frente a situações de aprendizagem que possibilitam o exercício contínuo da mobilização e articulação dos saberes necessários para a ação e para a solução de questões inerentes à natureza da ocupação.
A mobilização e a articulação dos elementos da competência requerem a proposição de situações desafiadoras de aprendizagem, que apresentem níveis crescentes de complexidade e se relacionem com a realidade do aluno e com o contexto da ocupação.

Para mobilizar o elemento Planejamento de Carreira, o docente deve propor atividades relacionadas ao mercado e ao mundo do trabalho como, por exemplo, simulações de entrevista de emprego e outras situações de aprendizagem relacionadas à imagem pessoal, postura profissional e desenvoltura verbal. Propõem-se, na abordagem desse elemento, três etapas: i) ponto de partida: momento de vida do aluno, suas possibilidades de inserção no mercado, fontes de recrutamento e seleção, elaboração de currículo, remuneração oferecida pelo mercado, competências que possui e seu histórico profissional; ii) objetivos: o que o aluno pretende em relação à sua carreira a curto, médio e longo prazo, e; iii) estratégias: o que o aluno deve fazer para alcançar seus objetivos.

No que concerne às orientações metodológicas para a unidade curricular Projeto Integrador, ressalta-se que o tema gerador deve se basear em problemas da realidade da ocupação, propiciando desafios significativos que estimulem a pesquisa a partir de diferentes temas e ações relacionadas ao setor produtivo ao qual o curso está vinculado. Neste sentido, a proposta deve contribuir para o desenvolvimento de projetos consistentes, que ultrapassem a mera sistematização das informações trabalhadas durante as demais unidades curriculares.
Orientações metodológicas específicas para:
Unidade curricular de natureza diferenciada: UC4, UC9, UC12 e UC16 - Estágio Profissional Supervisionado
Recomenda-se que o estágio supervisionado seja realizado em diferentes tipos de instituições, tendo em vista promover o contato do aluno com distintos contextos profissionais. Nessa perspectiva, a carga horária estimada para estágio pode ser distribuída de acordo com as áreas de inserção profissional e seus respectivos campos de estágio, tais como:

- Hospitais/Clínicas (Unidade coronariana,Unidade de ginecologia, Unidade de hemodiálise, Unidade de queimados, Unidade oncológica , Unidade semi-intensiva , CME, Centro Cirúrgico, CO, pediatria, clínica médica e cirúrgica)
- Instituição de longa permanência

- Laboratório diagnóstico por imagem
- Pronto Atendimento 
- Unidade Básica de Saúde
- CAPS
- ESF
- PSF
Unidade Curricular de Natureza Diferenciada: UC13 e UC17 - Projeto Integrador
O projeto integrador é desenvolvido no decorrer do curso  e contribui para o desenvolvimento das competências que compõem o perfil profissional da Qualificação Profissional Técnica e Habilitação Profissional Técnica,  colaborando para a articulação das competências e mobilização dos conhecimentos, habilidades e valores.
 Recomenda-se que o os temas geradores sejam apresentados na primeira semana de aula. Os alunos devem selecionar o tema, podendo sugerir modificações ou acréscimos para a proposta, cabendo aos docentes avaliar juntamente com os alunos a pertinência e a viabilidade das adequações. É essencial estabelecer o cronograma de trabalho, com etapas e prazos para as entregas.

O projeto Integrador da UC 13 corresponde a uma entrega parcial do Projeto Integrador, enquanto a UC 17 é desenvolvida com vistas à entrega final. Cada entrega prevê a articulação das competências do curso, ou seja, a entrega parcial articula as competências das unidades curriculares 1 a 12, enquanto a UC 17 articula as competências das unidades curriculares 1 a 16. 
Portanto, o Projeto Integrador do Curso Técnico é constituído pela produção dos alunos sistematizada ao longo das UCs 1 a 12, acrescido da produção referente às UCs 14, 15 e 16, de forma que a entrega final apresente resultados consistentes e coerentes com o perfil profissional de conclusão. 

A proposta consiste em propiciar aos alunos a experiência de desenvolver o Projeto Integrador em diferentes contextos de atuação, abrangendo os processos de assistência aos usuários nos diferentes graus de complexidade e atenção a saúde, além de propiciar a vivência de situações reais, gerando desafios que levem os alunos a decidir, opinar, debater e construir com autonomia o seu desenvolvimento profissional. 
De forma geral, é importante que as estratégias de ensino-aprendizagem abordem exemplos reais ou fictícios, próximos a situações de trabalho, como pesquisas em diferentes fontes, contato com os especialistas da área, visitas técnicas e simulações. Cabe ressaltar que, na mediação dessas atividades, o docente deve possibilitar a identificação de problemas diversificados e desafiadores, orientar a busca de informações, estimular respostas inovadoras e criar estratégias que propiciem avanços, tendo em vista que a competência é desenvolvida pela prática em situações concretas. 
Demais Unidades Curriculares:
Recomenda-se planejar atividades de aprendizagem diversificadas, tais como: pesquisas em diferentes fontes, levantamento de dados sobre condições de vida e saúde de determinada área de abrangência, palestras e entrevistas com especialistas da área, visita técnica em Unidade Básica de Saúde, Hospitais e outras instituições da saúde.

Os elementos da competência assistência humanizada, comunicação em enfermagem, segurança do trabalhador e do paciente perpassam todo o curso, portanto os docentes devem planejar estratégias de aprendizagem que possibilitem a mobilização deste saberes no desenvolvimento das competências que compõem a organização curricular.
	7.
	
	Aproveitamento de Conhecimentos e de Experiências Anteriores


De acordo com a legislação educacional em vigor, é possível aproveitar conhecimentos e experiências anteriores dos alunos, desde que diretamente relacionados com o Perfil Profissional de Conclusão do presente curso. 

O aproveitamento de competências anteriormente adquiridas pelo aluno por meio da educação formal, informal ou do trabalho, para fins de prosseguimento de estudos, será feito mediante protocolo de avaliação de competências, conforme as diretrizes legais e orientações organizacionais vigentes.

	8.
	
	Avaliação


De forma coerente com os princípios pedagógicos da Instituição, a avaliação tem como propósitos:

· avaliar o desenvolvimento das competências no processo formativo;
· ser diagnóstica e formativa;
· permear e orientar todo o processo educativo;
· verificar a aprendizagem do aluno, sinalizando o quão perto ou longe está do desenvolvimento das competências que compõem o perfil profissional de conclusão (foco na aprendizagem);
· permitir que o aluno assuma papel ativo em seu processo de aprendizagem, devendo, portanto, prever momentos para auto avaliação e de feedback em que docente e aluno possam juntos realizar correções de rumo ou adoção de novas estratégias que permitam melhorar o desempenho do aluno no curso.



8.1. Forma de expressão dos resultados da avaliação:
· Toda avaliação deve ser acompanhada e registrada ao longo do processo de ensino e aprendizagem. Para tanto, definiu-se o tipo de menção que será utilizada para realizar os registros parciais (ao longo do processo) e finais (ao término da unidade curricular/curso).

· As menções adotadas no modelo pedagógico nacional reforçam o comprometimento com o desenvolvimento da competência e buscam minimizar o grau de subjetividade do processo avaliativo.

· De acordo com a etapa de avaliação, foram estabelecidas menções específicas a serem adotadas no decorrer do processo de aprendizagem:

8.1.1. Menção por indicador de competência

A partir dos indicadores que evidenciam o desenvolvimento da competência, foram estabelecidas menções para expressar os resultados de uma avaliação. As menções que serão atribuídas para cada indicador são:
Durante o processo

· Atendido - A

· Parcialmente atendido - PA

· Não atendido - NA

Ao final da unidade curricular

· Atendido - A

· Não atendido - NA

8.1.2. Menção por unidade curricular

Ao término de cada unidade curricular (Competência, Estágio, Prática Profissional ou Projeto Integrador), estão as menções relativas a cada indicador. Se os indicadores não forem atingidos, o desenvolvimento da competência estará comprometido. Ao término da unidade curricular, caso algum dos indicadores não seja atingido, o aluno será considerado reprovado na unidade. É com base nessas menções que se estabelece o resultado da unidade curricular. As menções possíveis para cada unidade curricular são:

· Desenvolvida - D

· Não desenvolvida – ND


8.1.3. Menção para aprovação no curso

Para aprovação no curso, o aluno precisa atingir D (desenvolveu) em todas as unidades curriculares (Competências e Unidades Curriculares de Natureza Diferenciada). 

Além da menção D (desenvolveu), o aluno deve ter frequência mínima de 75%, conforme legislação vigente. Na modalidade a distância, o controle da frequência é baseado na realização das atividades previstas.
· Aprovado - AP

· Reprovado - RP

8.1.4. Fluxo do processo de registro da avaliação
8.1.4.1. Por Unidade Curricular:


[image: image1]8.1.4.2. Ao final do curso:
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Todas as competências / 

unidades curriculares com 

menção desenvolveu? 

SIM 

NÃO 

APROVADO 

REPROVADO 


8.2. Recuperação: 

A recuperação será imediata à constatação das dificuldades do aluno, por meio de solução de situações-problema, realização de estudos dirigidos e outras estratégias de aprendizagem que contribuam para o desenvolvimento da competência. Na modalidade de oferta presencial, é possível a adoção de recursos de educação a distância.

	9.
	
	Estágio Profissional Supervisionado


O Estágio tem por finalidade propiciar condições para a integração dos alunos no mercado de trabalho. É um “ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à preparação para o trabalho produtivo de educandos” (Lei n° 11.788/08).

Conforme previsto em legislação vigente, o Estágio pode integrar ou não a estrutura curricular dos cursos. Será obrigatório quando a legislação que regulamenta a atividade profissional assim o determinar. 

No presente curso, o Estágio é obrigatório, segundo Parecer CNE/CEB 35/2003. 
	10.
	
	Instalações, Equipamentos e Recursos Didáticos


10.1. Instalações e equipamentos
:

· Para oferta presencial: 

· Sala de aula mobiliada, com cadeiras móveis para realização de atividades;
· Biblioteca com o acervo atualizado;
· Laboratório de Enfermagem com:

· Infraestrutura
:

· Bancada com pia e torneira com acionamento fotossensível ou por pedal;
· Dispenser para álcool gel;
· Suporte automático para sabonete líquido;
· Suporte para papel;
· Equipamentos:
· Aparelho de glicemia capilar;
· Aparelho de pressão arterial analógico com estetoscópio; 

· Ambú adulto e infantil;
· Braço anatômico para simulação de punção venosa; 

· Braço anatômico para simulação de injeção IM e SC; 

· Braçadeira para punção venosa;
· Balança antropométrica mecânica - adulto e infantil; 

· Banheira para bebê;
· Biombo;
· Bolsa térmica - quente e frio;
· Cama elétrica com colchão e grades;
· Cadeira de rodas;
· Carrinho de banho; 

· Carro de emergência com tábua de reanimação;
· Colchão com forro plástico; 

· Colchão piramidal;
· Desfibrilador de treinamento –DEA;
· Eletrocardiógrafo;
· Escada com dois degraus; 

· Hamper;
· Laringoscópio com jogo de lâminas adulto e infantil;
· Prancha rígida;
· Régua de gazes (simulada); 

· Régua para medição da PVC;
· Régua para mensuração de bebês;
· Simulador de cateterismo vesical feminino e masculino; 

· Simulador de cuidados com paciente adulto – bissexual;
· Simulador de cuidados infantil; 

· Simulador de cuidados com recém-nascido;
· Simulador de injeção IM glúteo; 

· Simulador para treinamento de ressuscitação cardiopulmonar – adulto, infantil e bebê;
· Simulador de velhice;
· Suporte para soro;
· Termômetro digital; 

· Nebulizador com kit de adulto e infantil.
· Utensílios:

· Bacia de inox; 

· Balde de inox;
· Jarro de inox;
· Cuba redonda de inox; 

· Cuba rim de inox;
· Comadre de inox;
· Papagaio de inox;
· Lixeira com pedal;
· Bandejas retangulares;
· Pinças básicas (dente de rato, Cheron, hemostática, anatômica, tesoura de Mayo).
· Rouparia:

· Avental cirúrgico;
· Camisola e pijama hospitalar – adulto e infantil;
· Campo fenestrado;
· Campos duplos de algodão cru;
· Cobertor – solteiro e infantil;
· Colcha;
· Fronha;
· Impermeável e traçado (lençol móvel);
· Lençol – solteiro e infantil;
· Toalhas de banho e de rosto;
· Travesseiros forrados com plástico.
· Para oferta a distância: As configurações mínimas da infraestrutura para o Técnico em Enfermagem serão definidas pela Rede Senac de Educação a Distância.
10.2. Recursos didáticos: 
O Departamento Regional deve especificar o que será adquirido pelo aluno ou fornecido pelo Senac em caso de alunos do Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (Pronatec) ou Programa Senac de Gratuidade (PSG).

	11.
	
	Perfil do Pessoal Docente e Técnico


O desenvolvimento da oferta ora proposta requer docentes com experiência profissional e formação conforme descrito abaixo por unidade curricular:

Recomenda-se que os docentes sejam devidamente habilitados para a docência em Educação Básica nos termos do Art. 62 da LDB e o Art. 40 da resolução Nº 06/2012 do CNE/CBE
.
	Unidades Curriculares
	Formação acadêmica, experiências, atuação, dentre outros pontos pertinentes

	UC1: Prestar primeiros socorros a vítimas de acidente ou mal súbito.
Carga horária: 48 horas

	Profissional com formação superior em saúde, com conhecimentos e experiência em primeiros socorros ou profissionais bombeiros capacitados em primeiros socorros.

	UC2: Participar do planejamento e execução das ações educativas sobre promoção, prevenção, proteção, reabilitação e recuperação da saúde.
Carga horária: 108 horas


	Profissional com formação superior em Enfermagem, com registro no Conselho Regional de Enfermagem e, preferencialmente, com pós-graduação na área específica.

	UC3: Participar do planejamento e organização da assistência em enfermagem.
Carga horária: 96 horas


	Profissional com formação superior em Enfermagem, com registro no Conselho Regional de Enfermagem e, preferencialmente, com pós-graduação na área específica.

	UC5: Prestar cuidados de enfermagem de higiene e conforto ao usuário.

Carga horária: 132 horas


	Profissional com formação superior em Enfermagem, com registro no Conselho Regional de Enfermagem e, preferencialmente, com pós-graduação na área específica.

	UC6: Administrar medicamentos, soluções e hemocomponentes.

Carga horária: 108 horas


	Profissional com formação superior em Enfermagem, com registro no Conselho Regional de Enfermagem e, preferencialmente, com pós-graduação na área específica.

	UC7: Coletar materiais biológicos e preparar o usuário para exames diagnósticos.

Carga horária: 84 horas


	Profissional com formação superior em Enfermagem, com registro no Conselho Regional de Enfermagem e, preferencialmente, com pós-graduação na área específica.

	UC8: Prestar assistência de enfermagem ao usuário na saúde mental.
Carga horária: 108 horas


	Profissional com formação superior em Enfermagem, com registro no Conselho Regional de Enfermagem e, preferencialmente, com pós-graduação na área específica.

	UC10: Prestar assistência de enfermagem à gestante, parto, puerpério e ao recém-nascido.
Carga horária: 108 horas


	Profissional com formação superior em Enfermagem, com registro no Conselho Regional de Enfermagem e, preferencialmente, com pós-graduação na área específica. 

	UC11: Prestar assistência de enfermagem ao usuário no período perioperatório.
Carga horária: 108 horas


	Profissional com formação superior em Enfermagem, com registro no Conselho Regional de Enfermagem e, preferencialmente, com pós-graduação na área específica.

	UC14: Prestar assistência de enfermagem ao usuário em situações de urgência e emergência.
Carga horária: 120 horas


	Profissional com formação superior em Enfermagem, com registro no Conselho Regional de Enfermagem e, preferencialmente, com pós-graduação na área específica.

	UC15: Prestar assistência de enfermagem ao usuário em estado crítico.
Carga horária: 132 horas


	Profissional com formação superior em Enfermagem, com registro no Conselho Regional de Enfermagem e, preferencialmente, com pós-graduação na área específica. 

	UCs 4,9,12 e 16 : Estágio Supervisionado
	Profissional com formação superior em Enfermagem, com registro no Conselho Regional de Enfermagem e, preferencialmente, com pós-graduação na área específica. Com experiência profissional na área que irá acompanhar o estágio.

	UCs 13 e 17: Projeto integrador
	Profissional com formação superior em Enfermagem, com registro no Conselho Regional de Enfermagem e, preferencialmente, com pós-graduação.


	12.
	
	Bibliografia


	Unidades Curriculares

	UC1: Prestar primeiros socorros a vítimas de acidente ou mal súbito. 
Carga horária: 48 horas
Bibliografia Básica

SENAC. DN. Primeiros socorros: como agir em situações de emergência. Rio de Janeiro: Senac Nacional, 2012.

SOUSA, L. M. M. Primeiros socorros: condutas técnicas. São Paulo: Iátria, 2010.

VARELLA, D.; JARDIM, E. C. 

Primeiros Socorros: um guia prático. São Paulo: Claro Enigma, 2011.
Bibliografia Complementar

AMERICAN HEART ASSOCIATION. Destaque das diretrizes da American Heart Association 2010 para RCP e ACE. Dallas, 2010 [capturado em 3 dez. 2014]. Disponível em: <http://www.heart.org/idc/groups/heart-public/@wcm/@ecc/documents/downloadable/ucm_317343.pdf>.
BRASIL. Ministério da Saúde. Campanha de prevenção de acidentes nas estradas: cuidados na movimentação e transporte da vítima. Biblioteca Virtual em Saúde, Brasília, DF, [19--?]. 2 folders. [capturado em 9 dez. 2014]. Disponível em: <http://bvsms.saude.gov.br/bvs/folder/10006003127.pdf>.

BRASIL. Ministério da Saúde. Primeiros socorros: você sabe como agir em caso de convulsão?. Biblioteca Virtual em Saúde, Brasília, DF, [19--?]. 2 folders. [capturado em 9 dez. 2014]. Disponível em: < http://bvsms.saude.gov.br/bvs/folder/10006003168.pdf>.

BRASIL. Ministério da Saúde. Primeiros socorros: você sabe como agir em caso de fratura?. Biblioteca Virtual em Saúde, Brasília, DF, [19--?]. 2 folders. [capturado em 9 dez. 2014]. Disponível em: < http://bvsms.saude.gov.br/bvs/folder/10006003165.pdf>.

BRASIL. Ministério da Saúde. Primeiros socorros: você sabe como agir em caso de hemorragia?. Biblioteca Virtual em Saúde, Brasília, DF, [19--?]. 2 folders. [capturado em 9 dez. 2014]. Disponível em: <http://bvsms.saude.gov.br/bvs/folder/10006003174.pdf>.

BRASIL. Ministério da Saúde. Primeiros socorros: você sabe como agir em caso de parada cardiorrespiratória?. Biblioteca Virtual em Saúde, 

Brasília, DF, [19--?]. 2 folders. [capturado em 9 dez. 2014]. Disponível em: <http://bvsms.saude.gov.br/bvs/folder/10006003171.pdf>.

BRASIL. Ministério da Saúde. Primeiros socorros: você sabe como agir em caso de queimadura?. Biblioteca Virtual em Saúde, Brasília,DF, [19--?]. 2 folders. [capturado em 9 dez. 2014]. Disponível em: <http://bvsms.saude.gov.br/bvs/folder/10006003162.pdf>.

MORAES, M. V. G. de. Atendimento pré-hospitalar: treinamento da brigada de emergência do suporte básico ao avançado. São Paulo: Iátria, 2010.

SENAC. DN. Coleção Primeiros Socorros. Rio de Janeiro: SENAC/DIOP/CPRTV, 2014 [capturado em 3 dez. 2014]. Disponível em: <https://drive.google.com/folderview?id=0B2k6cubex7EITzZmdE0zZmY5ZGs&usp=sharing#grid>



	UC2: Participar do planejamento e execução das ações educativas sobre promoção, prevenção, proteção, reabilitação e recuperação da saúde.
Carga Horária:108 horas
Bibliografia Básica

BELLUSCI, S. M. Epidemiologia. São Paulo: Senac, 2012.

MILLÃO, L.F.; FIGUEIREDO, M.R.B. Enfermagem em saúde coletiva. Rio de Janeiro: Senac – Difusão, 2012.

SENAC, Departamento Nacional. Saúde e prevenção de doenças: a relação entre indivíduos e condições socioambientais. Rio de Janeiro: Senac Nacional, 2009. 

Bibliografia Complementar

ARONE, E. M.; PHILIPPI, M. L. S. Enfermagem em doenças transmissíveis. São Paulo: Senac, 2012.

BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Higienização das mãos em serviços de saúde. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. – Brasília: Anvisa, 2007. Disponível em: <http://www.anvisa.gov.br/hotsite/higienizacao_maos/manual_integra.pdf > Acesso em 08 dez. 2014.
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Diabetes Mellitus .Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção Básica.  Brasília: Ministério da Saúde, 2006. Disponível em: <http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/diabetes_mellitus.PDF http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/estrategias_cuidado_pessoa_diabetes_mellitus_cab36.pdf > Acesso em 08 dez. 2014.
BRASIL.  Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Vigilância em Saúde. Brasília: Ministério da Saúde, 2008. Disponível em: <http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/cab_n21_vigilancia_saude_2ed_p1.pdf> Acesso em 08 dez. 2014.

BRASIL. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Controle dos cânceres do colo do útero e da mama. Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção Básica. Brasília: Ministério da Saúde, 2006. Disponível em: <http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/controle_cancer_colo_utero_mama.pdf <http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/controle_canceres_colo_utero_2013.pdf> Acesso em 08 dez. 2014.



	UC3: Participar do planejamento e organização da assistência em enfermagem. 

Carga Horária: 96 horas

Bibliografia Básica

BARTMANN, M.; TÚLIO, R.; KRAUSER, L. T. Administração na saúde e na enfermagem. Rio de Janeiro: Senac, 2005.
POSSARI, J. F. Prontuário do paciente e os registros de enfermagem. 2. Ed. São Paulo: Iátria, 2007. 
SANTOS, E. F. et al. Legislação em enfermagem. São Paulo: Atheneu, 2006. 

Bibliografia Complementar

GEOVANINI, T. et al. História da enfermagem: versões e interpretações. 3. ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2010.

LIMA, M. O que é enfermagem. São Paulo: Brasiliense, 2005. 

TANNURE, M. C.; GONÇALVES, A. M.P. SAE - sistematização da assistência de enfermagem: guia prático. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010.



	UC5: Prestar cuidados de enfermagem de higiene e conforto ao usuário.
Carga Horária: 132 horas

Bibliografia Básica

PIANUCCI, A. Saber cuidar: procedimentos básicos de enfermagem. Ed 15ª. São Paulo: Senac, 2015.
ROMANO, R. T. Enfermagem clínica: assistência humanizada, cuidados integrais à saúde do adulto e do idoso. Rio de Janeiro: Senac Nacional, 2011.

VONO, Z.E. Enfermagem Gerontológica, São Paulo: Senac, 2012.
Bibliografia Complementar

BRUNNER, L.S.; SUDDARTH, D. S. Tratado de enfermagem médico-cirúrgica. 12. ed. Rio de janeiro: Guanabara Koogan, 2011.
SALTZ, E.; JUVER, J. (Orgs) Cuidados paliativos em oncologia. 2. ed. Rio de Janeiro: Senac RJ, 2014.
VOLPATO, A.C. B.; SANTOS, V. C. Técnicas Básicas de Enfermagem. 4. ed. São Paulo: Editora Martinari, 2013.


	UC6: Administrar medicamentos, soluções e hemocomponentes. 
Carga Horária: 108 horas 

Bibliografia Básica

ARONE, E. M.; PHILIPPI, M. L.S. Cálculos e Conceitos em farmacologia. São Paulo: Senac, 2013.
SOUZA, L.C.A. editor. Dicionário de administração de medicamentos na enfermagem: AME. 9. ed. São Paulo: EPUB, 2013.

BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. NR 32 – Segurança e saúde no trabalho em serviços de saúde. 2011. Disponível em:  <http://portal.mte.gov.br/data/files/8A7C812D36A280000138812EAFCE19E1/NR-32%20(atualizada%202011).pdf.> Acesso em 11 dez. 2014.

Bibliografia Complementar

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Especializada. Guia para o uso de hemocomponentes. Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção Especializada. Brasília: Editora do Ministério da Saúde, 2010. Disponível em:  <http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_para_uso_hemocomponentes.pdf> Acesso em 11 dez. 2014.

COOPER, C. Farmacologia na prática de enfermagem. São Paulo: Elsevier, 2012.

GUYTON, A. C.; HALL, J. E. Tratado de fisiologia médica. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012.

RANG, H. P. et. al. Farmacologia. São Paulo: Elsevier, 2012.

WACHTER, R. M. Compreendendo a Segurança do Paciente. São Paulo: Artmed, 2010.

	UC7: Coletar materiais biológicos e preparar o usuário para exames diagnósticos.  Carga Horária: 84 horas
Bibliografia Básica

HINRICHSEN, S. L. Biossegurança e Controle de Infecções. 2 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013.

ZORZI, R. L. A. Corpo humano: órgãos, sistemas e funcionamento. Rio de Janeiro: Senac Nacional, 2010.

Bibliografia Complementar

BRUNNER, L.S.; SUDDARTH, D. S. Tratado de enfermagem médico-cirúrgica. 12. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011.

PIANUCCI, A. Saber cuidar: procedimentos básicos de enfermagem. Ed 14ª. São Paulo: Senac, 2013.

	UC8: Prestar assistência de enfermagem ao usuário na saúde mental. 
Carga Horária: 72 horas
Bibliografia Básica

MACHADO, A.L. COLVERO. L.A. RODOLPHO. J.R.C. (Orgs) Saúde Mental: cuidado e subjetividade. Rio de Janeiro: Senac; São Caetano do Sul, SP: Difusão, 2013.

ROCHA, R. M. Enfermagem em saúde mental. Rio de Janeiro: Senac Nacional, 2011.

Bibliografia Complementar
BRASIL. Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. Saúde Mental no SUS: os centros de atenção psicossocial– Brasília: Ministério da Saúde, 2004. Disponível em:  <http://www.abrasme.org.br/arquivo/download?ID_ARQUIVO=3711>. Acesso em 11 dez.2014.

COOPER, C. Farmacologia na prática de enfermagem. São Paulo: Elsevier, 2012.

CORDIOLI, A. V. Psicofármacos: Consulta Rápida - 4ª Edição Porto Alegre: Artmed, 2011.


	UC10: Prestar assistência de enfermagem à gestante, parto, puerpério e ao recém-nascido. 
Carga Horária: 108 horas
Bibliografia Básica

COLLET, N.; OLIVEIRA, B. R.G. Manual de enfermagem em pediatria. Goiânia: AB, 2002. 

FABBRO, M.R.C; MONTRONE A.V.G. (Orgs) Enfermagem em saúde da mulher. Rio de Janeiro: Senac Rio de Janeiro, RJ; São Caetano do Sul, SP: Difusão, 2013.

GONZALEZ, H. Enfermagem em ginecologia e obstetrícia. São Paulo: Senac, 2012.

Bibliografia Complementar

SOUZA, A.B.G. Enfermagem Neonatal. Cuidado Integral ao recém-nascido. São Paulo: Martinari, 2010.

RICCI, S S. Enfermagem materno-neonatal e saúde da mulher. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.

ROMANO, R.T. Enfermagem clínica. Rio de Janeiro: Senac Nacional, 2011.

SANTOS, L. G.A. (Org.) et al. Enfermagem em pediatria. Rio de Janeiro: Medbook, 2010.


BARTMANN, M. Enfermagem Cirúrgica. Rio de Janeiro: Senac Nacional, 2012.

	WACHTER, R. M. Compreendendo a Segurança do Paciente. São Paulo: Artmed, 2010.

Bibliografia Complementar

BRUNNER, L.S.; SUDDARTH, D. S. Tratado de enfermagem médico-cirúrgica. 12. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011.

GIANNOTTI, R. et al Manual de Instrumentação Cirúrgica - Procedimentos Minimamente Invasivos. Ed. Santos, 2011.

	UC14: Prestar assistência de enfermagem ao usuário em situações de urgência e emergência.
Carga Horária: 120 horas
Bibliografia Básica

BACCARINI, E. Manual de urgências em pronto socorro. 9. ed. São Paulo: Guanabara Koogan, 2010.
GONÇALVES, M.A.B. Noções básicas de eletrocardiograma e arritmias. São Paulo: Senac, 2010.

WACHTER, R. M. Compreendendo a Segurança do Paciente. São Paulo: Artmed, 2010.

Bibliografia Complementar

NASI, L. A. Rotinas em Pronto Socorro. 2. Ed. Porto Alegre: Artmed, 2008. 

SANTOS, N. C. M. Urgência e emergência para a enfermagem: do atendimento pré-hospitalar (APH) à sala de emergência. 6. ed. São Paulo: Iátria, 2010.


	UC15: Prestar assistência de enfermagem ao usuário em estado crítico de saúde.

 Carga Horária: 132 horas

Bibliografia Básica

PIETRO, R. Enfermagem em Terapia Intensiva. São Paulo: Atheneu, 2011.

TAMEZ, R. N.; SILVA, M. J. P. Enfermagem na UTI neonatal: assistência ao recém-nascido de alto risco. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012.
WACHTER, R. M. Compreendendo a Segurança do Paciente. São Paulo: Artmed, 2010.

Bibliografia Complementar

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Ações Programáticas e Estratégicas. Atenção à saúde do recém-nascido: guia para os profissionais de saúde. Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Ações Programáticas e Estratégicas. Brasília: Ministério da Saúde, 2011. Disponível em:  <http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/atencao_saude_recem_nascido_profissionais_v3.pdf>. Acesso 11 dez.2014.
SOUZA, C. J.; Manual de Terapia Intensiva. Rio de Janeiro: ed. Guanabara Koogan, 2010.




	13.
	
	Certificação


· Qualificação Profissional Técnica (certificação intermediária): 

Àquele que concluir com aprovação as unidades curriculares 1 a 13 será conferido o certificado de Qualificação Profissional Técnica de Auxiliar em Enfermagem, com validade nacional.
· Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio:

Àquele que concluir com aprovação todas as unidades curriculares que compõem a organização curricular desta Habilitação Técnica de Nível Médio e comprovar a conclusão do Ensino Médio, será conferido o Diploma de Técnico em Enfermagem, com validade nacional.
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� Os requisitos de acesso indicados neste plano de curso consideram as especificidades técnicas da ocupação e legislações vigentes que versam sobre idade mínima, escolaridade e experiências requeridas para a formação profissional e exercício de atividade laboral. Cabe a cada Conselho Regional a aprovação de alterações realizadas neste item do plano de curso, desde que embasados em parecer da Diretoria de Educação Profissional.


� CONSELHO FEDERAL DE ENFERMAFEM (Brasil) [capturado em 23 dez. 2014]. Disponível em: <http://www.cofen.gov.br/>


�ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE HOSPITAIS PRIVADOS (Brasil). Ofício BSB nº 002/2014. Resposta ao Ofício nº 57/2014 - 1 VPR - Redução da jornada de trabalho para 30 horas semanais no setor de enfermagem. São Paulo, 11 jul. 2014 [capturado em 23 dez. 2014]. Disponível em: <� HYPERLINK "http://www2.camara.leg.br/atividade-legislativa/comissoes/grupos-de-trabalho/54a-legislatura/grupo-de-trabalho-da-enfermagem-30hs-semanais/documentos/outros-documentos/OfcioANAHP.pdf" �http://www2.camara.leg.br/atividade-legislativa/comissoes/grupos-de-trabalho/54a-legislatura/grupo-de-trabalho-da-enfermagem-30hs-semanais/documentos/outros-documentos/OfcioANAHP.pdf�>.


 





� É importante que as instalações e equipamentos estejam em consonância com a legislação e atendam às orientações descritas nas normas técnicas de acessibilidade. Estes aspectos, assim como os atitudinais, comunicacionais e metodológicos buscam atender as orientações da Convenção de Direitos das Pessoas com Deficiência da qual o Brasil é signatário. 


� É importante observar que os laboratórios não podem ter condições inferiores àquelas previstas no Estudo Nacional sobre Parâmetros de Qualidade Mínimos de Infraestrutura para Oferta Educacional. 





� Esta recomendação passará a ser uma exigência a partir de 2020.







